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Governo do Rio fortalecerá atuação da 
Controladoria Geral do Estado em 2024

PÁGINA 7

Castro estará em Paraty nesta 
sexta para inaugurar obras

PÁGINA 14

Guerras na Europa, entre 

a Rússia e a Ucrânia. 

No Oriente Médio, entre 

Israel e o grupo Hamas. 

E o risco de um conflito 
na América do Sul entre 

a Venezuela e a Guiana. 

Ainda que não tenha 

sido o ano mais bélico 

do mundo, tais conflitos 
preocupam pelo po-

tencial de tensão que 

geram sobre os principais 

continentes do planeta. 

Geram o que o papa 

Francisco classifica como 
“desertos de morte”

Unidades de saúde estão recebendo investimentos de cerca de R$ 25 milhões

Recorde de violência no mundo em 2023

Hashem Zimmo/Thenews2/Folhapress

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Barulho 
dos fogos 
de artifício 
preocupa

Quase 4 mil celulares bloqueados

PÁGINA 15

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Celulares bloqueados chegam a quase quatro mil após uma semana

As guerras e as suas consequências

PÁGINA 8

PÁGINA 3 

‘Sou um fotó-
grafo que dirige, 
mas também 
sou um fotógra-
fo que fotogra-
fa’. é assim que 
Walter Carvalho 
define	o	seu	tra-
balho enquanto 
lança ‘Territó-
rios’, mais um 
livro de fotogra-
fias

Walter Carvalho

Sob o olhar de um mestre

PÁGINAS 1 E 2PÁGINA 6

Divulgação

‘Territórios’ dialoga com exposição homônima, em cartaz no Ceará

A cultura brasileira tem 
em abril uma data de peso 
para comemorar: as sete 
décadas de um de seus 
mais insólitos (e geniais) 
diretores, Gerald Thomas

Em clima de pré-
réveillon, Maria 
Rita leva seu 
‘Samba de Maria’ 
ao Vivo Rio 

2 º  C A D E R N O

FERNANDO MOLICA

O pessoal 
dos direitos 
humanos

PÁGINA 3

RICARDO CRAVO ALBIN

Brasil agora 
é um país 
de pardos

PÁGINA 3

Caixa alerta 
sobre fake 
da Mega da 
Virada

Lei para 
tornar 
orçamento 
mais sério

Hotéis e 
pousadas da 
região estão 
lotadas

Mínimo de 
R$1.412 deve 
impulsionar 
a economia

Com a proximidade da Mega-Se-
na da Virada, no qual deve ser pago 
o maior prêmio da história, estimado 
em R$ 550 milhões, a Caixa Econô-
mica alerta para a crescente dissemi-
nação de notícias falsas sobre as lote-
rias federais. Uma delas é que as bolas 
utilizadas tem pesos diferentes.

O Movimento de Combate à Cor-
rupção Eleitoral (MCCE) planeja criar 
no ano que vem uma lei de iniciativa 
popular que torne deputados e senado-
res responsáveis solidários por eventuais 
desvios e má aplicação dos recursos das 
suas milionárias emendas orçamentárias.

PÁGINA 6

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 4

PÁGINA 5

PÁGINA 15

Uma semana após ser lançado, 
o programa Celular Seguro, do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, já resultou no bloqueio 
de 3.896 aparelhos roubados, 
furtados, perdidos ou extravia-
dos. Conforme o comunicado do 
ministério, até o início da tarde 
da última terça-feira (26), a fer-
ramenta recebeu 1.658 alertas de 
usuários vítimas de roubos. Ou-
tros 1.154 alertas foram motiva-
dos por furtos, 801 por perdas e 
283 por motivos diversos.

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva confirmou ofi-
cialmente o valor do salário mínimo 
para o ano de 2024. O novo mon-
tante será de R$1.412. Essa cifra re-
presenta um incremento de 7% em 
comparação com os R$1.320 pagos 
no ano anterior. 

A movimentação de turistas no 
Sul Fluminense e na Costa Verde já 
é grande para a virada de ano. Angra 
dos Reis está com a taxa de ocupação 
na cidade em 93%. Em Paraty as taxas 
de ocupação passam dos 90%, pelos 
cálculos da prefeitura. Outro destino 
muito procurado é Penedo.
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

HOSPITAL SANTA CECÍLIA
O Hospital Santa Cecília de 

Volta Redonda (antigamente no-
meado Hospital da CSN), é um 
hospital criado pela  Companhia 
Siderúrgica Nacional, à época de 
sua fundação, na cidade de Volta 
Redonda. Ele foi inaugurado no 
dia 1 de Maio de 1953 e localiza-
do no bairro Vila Santa Cecília, 
sua rotina era exclusivamente para 

atendimento de funcionários da 
CSN e seus familiares, com maior 
atenção para a parte de acidentes 
de trabalho, pois havia um ambu-
latório criado especialmente para 
atender esta demanda.

Foi o primeiro hospital do esta-
do do Rio e o quinto de todo o Brasil 
a alcançar a Acreditação em Nível 3. 
É, também, o único a fazer cirurgias 

cardíacas na região Sul Fluminense, 
e inclusive atende a demanda do sis-
tema público de saúde, via SUS.

Passou por diversas adminis-
trações e recebeu o nome de Hos-
pital Santa Cecília de Volta Re-
donda. Desde junho de 2020, 
o hospital é operado pelo gru-
po  ICC, porém, o imóvel ainda 
pertence ao grupo CSN.

Os dez mandamentos de Bolsonaro para os 
candidatos que pedem seu apoio para 2024

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-RECORDE DE GASTOS 
- Deputados batem recorde e 
gastam R$ 79 milhões da cota 
parlamentar para autopromo-
ção. Parlamentares usaram R$ 
216 milhões da cota este ano; 
mais de um terço do valor foi 
dedicado à divulgação da ativi-
dade parlamentar. No Congres-
so mais digital da história, par-
lamentares optaram por mandar 
imprimir panfl etos. Por Levy 
Teles e Gabriel de Sousa. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

2-TRANSPARÊNCIA pro-
metida por Lula na campanha 
tem lentidão e desencontros. 
Entidades veem avanço em diá-
logo após Bolsonaro, mas sigilos 
e falhas são questionados; CGU 
promete melhorias. Por Géssica 
Brandino. A implementação de 
políticas na área de transparência 
no primeiro ano do governo Lula 
(PT) tem caminhado em ritmo 
mais lento do que o esperado 
por organizações da sociedade 
civil que monitoram a imple-
mentação da LAI (Lei de Aces-
so à Informação). Na campanha 
eleitoral, Lula prometeu derru-
bar sigilos impostos durante o 
governo de Jair Bolsonaro (PL) 
e voltar a fazer a LAI ser cum-
prida no país. Passado um ano, a 
avaliação é a de que houve avanço 
em termos de discurso, inclusive 
com a criação de uma política de 
transparência, e diálogo, com a 
implementação de um grupo de 
trabalho específi co no Conselho 
de Transparência, Integridade e 
Combate à Corrupção, retoma-
do em maio, no aniversário de 
11 anos da LAI. Apesar disso, 
houve questionamentos a sigilos 
impostos pelo próprio governo 
Lula, entraves ainda não supera-
dos e falhas atribuídas a questões 
técnicas, mas com impacto na 
falta de transparência —como 
mostrou a Folha, a gestão petis-
ta fi cou quase quatro meses sem 
divulgar dados do cartão corpo-
rativo da Presidência. (...) (Folha 
de S. Paulo)

3-DEZ MANDAMENTOS 
BOLSONARISTAS - Os dez 

mandamentos de Bolsonaro para 
os candidatos que pedem seu 
apoio para 2024. Ex-presidente e 
cúpula do PL defi niram lista de 
compromissos conservadores. Por 
Por Johanns Eller e Malu Gaspar. 
Determinado a assegurar a in-
fl uência do bolsonarismo sobre o 
PL após ser condenado pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) a 
oito anos de inelegibilidade, Jair 
Bolsonaro tem distribuído a quem 
o procura para conversar e pedir 
apoio nas eleições municipais de 
2024 o que ele mesmo chama 
de “dez mandamentos” a serem 
seguidos por correligionários e 
candidatos da sigla. Estão na a lis-
ta a defesa da Constituição e da 
família, da vida desde a concep-
ção, da liberdade de expressão e da 
propriedade privada, do legítimo 
direito à defesa, a diminuição da 
carga tributária, liberdade econô-
mica, agroindústria e combate às 
drogas. A intenção do ex-presiden-
te e de Valdemar da Costa Neto, 
que comanda o PL, foi colar ainda 
mais a imagem do partido à do ex-
-presidente, que embora esteja ine-
legível ainda é um forte cabo elei-
toral em várias regiões e setores do 
eleitorado – como os evangélicos, 
o agronegócio e a extrema direita 
de forma geral. (...) (O Globo)

4-CHINESES NO MERCA-
DO - Carros elétricos chineses 
dominam mercado brasileiro e já 
são 35% dos veículos importados. 
Para 2024, presença deve aumen-
tar: duas novas marcas chegam ao 
país. Por João Sorima Neto. As 
marcas chinesas estão acelerando 
a eletrifi cação da frota no Brasil. 
Com uma estratégia que mescla 
preços mais atraentes — a partir 
de R$ 150 mil — e veículos com 
maior autonomia, além de muita 
tecnologia embarcada, os car-
ros chineses já representam 35% 
do total de elétricos importados 
no país. E, em 2024, a presença 
destas empresas por aqui vai au-
mentar. No próximo ano, duas 
novas marcas chinesas de carros 
elétricos — a Omoda e a Jaecoo, 
que pertencem ao grupo Chery 
International — desembarcam 
no Brasil em operação conjunta. 

Elas vão lançar três modelos. Em-
bora ainda não se saiba o preço, a 
expectativa é que sejam competiti-
vos. Em 2024 e no início de 2025, 
devem começar a sair das fábri-
cas da GWM, em Iracemópolis, 
interior de São Paulo, e da BYD, 
em Camaçari, na Bahia, respec-
tivamente, os primeiros veículos 
eletrifi cados produzidos por essas 
marcas no país. (...) (O Globo)

5-AGRO E TECNOLOGIA - 
Mais de 95% dos produtores rurais 
utilizam algum tipo de tecnologia 
digital, diz pesquisa. Levantamen-
to de pesquisadora da Universi-
dade de Brasília diz, porém, que 
internet ruim barra avanço mais 
robusto. Por José Maria Tomaze-
la. (...) Tecnologia digital avança e 
cada vez mais faz parte do dia a dia 
do produtor. Projeto Semear leva 
internet para o campo, integrando 
produtores com as novidades tec-
nológicas disponíveis no mercado. 
(O Estado de S. Paulo)

6-DEMISSÃO EM MASSA - 
Milei corta 5.000 funcionários 
públicos e quer acabar com tra-
balhadores ‘nhoques’. Presiden-
te argentino também eliminou 
barreiras para importadores na 
terça-feira (26). Por Júlia Bar-
bon. Ao prosseguir com seu 
“plano motosserra” contra os 
gastos públicos na Argentina, 
o presidente Javier Milei anun-
ciou  terça-feira (26) que não 
vai renovar os contratos tempo-
rários de mais de 5.000 funcio-
nários federais que acabam nes-
te mês e foram assinados pelo 
seu antecessor, Alberto Fernán-
dez, desde janeiro. Enquanto 
isso, sindicatos marcaram uma 
manifestação para quarta-fei-
ra (27), que vai colocar à pro-
va novamente o protocolo de 
Milei para evitar o bloqueio de 
ruas. A intenção também é aca-
bar com o que popularmente é 
chamado de funcionários “nho-
que” na Argentina, servidores 
que teoricamente não traba-
lham e só aparecem no fi m do 
mês para cobrar o salário. Seria 
o equivalente ao “funcionário 
fantasma” no Brasil. (...) (Folha 

de S. Paulo)
7-VIOLÊNCIA NO MUN-
DO - Mundo tem um dos anos 
mais violentos desde a Segunda 
Guerra Mundial. Número de 
mortes em 2023 só é superado 
pelos registrados na Guerra da 
Coreia, em 1950, e no genocídio 
em Ruanda, em 1994. Por Igor 
Gielow. O mundo vive uma epi-
demia de guerras. A combinação 
entre o número de confl itos, os 
incidentes e as mortes ligadas a 
eles tornou 2023 o ano de violên-
cia mais disseminada no planeta 
desde o fi m do segundo confron-
to mundial, em 1945. As mor-
tes estão no maior ponto desde 
então, com a exceção de 1950, 
quando eclodiu a Guerra da Co-
reia e tombaram mundialmente 
550 mil pessoas, e 1994, quando 
o genocídio dos tutsis em Ruan-
da criou um desvio sangrento 
na curva, com 800 mil mortes. 
Segundo a recém-lançada Pes-
quisa de Confl itos Armados, do 
britânico IISS (Instituto Interna-
cional de Estudos Estratégicos, 
na sigla inglesa), houve 14% mais 
pessoas mortas em 2023 em rela-
ção a 2022: 267,7 mil faleceram. 
Já os incidentes violentos ligados 
a embates subiram 28% ante 
o período anterior, passando a 
137,8 mil. Aqui é importante es-
tabelecer a metodologia: o IISS 
mede os dados de maio de 2022 
a junho de 2023, o que deixa 
meio ano de violência de fora de 
uma conta fechada —incluindo 
a brutal guerra entre Israel e Ha-
mas, que deixou mais de 20 mil 
mortos em pouco mais de dez se-
manas até aqui. Só o crescimen-
to apontado de mortes já supera 
em muito a demografi a, já que a 
população mundial aumentou 
cerca de 1% ao longo de 2023, 
chegando aos 8,1 bilhões de ha-
bitantes. (...) (Folha de S. Paulo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.
com

Há dias arrematei num lei-
lão um exemplar da 1ª edição 
do romance “1984”, de Geor-
ge Orwell. A original, ingle-
sa, da Secker & Warburg, de 
1949. E nem me custou tanto 
para citar dois marcos de Co-
pacabana, mais caro do que 
um prato de empadinhas no 
Caranguejo e mais barato do 
que uma porção de picles no 
Copacabana Palace. E só por 
isso pude disputá-lo: por ser 
um troféu da literatura, mas 
não tão raro que o tornasse 
proibitivo para jornalistas 
órfãos e desamparados.

“O quê?”, dirá você. “En-
tão uma 1ª edição de 1984 não 

é rara?”. Nem tanto. Orwell já 
era famoso e vinha do enor-
me sucesso de “Animal Farm” 
(no Brasil, “A Revolução dos 
Bichos”), em 1946. “1984” já 
era esperado antes mesmo de 
sair. E não posso garantir qual 
foi a tiragem inicial, mas sa-
be-se que foi grande e vendeu 
tudo. Desde então, aqueles 
exemplares correram mun-
do nas mãos de particulares, 
leiloeiros e donos de sebo, e 
muitos sobreviveram, como o 
que comprei. Uma 1ª edição 
de “Animal Farm” rende mais 
ao martelo.

O mesmo quanto a “Ulys-
ses”, de James Joyce. No mer-

cado internacional, rolam 
dezenas de exemplares da 
famosa 1ª edição, de 1922. 
Claro que, pelo prestígio e 
importância, é um objeto 
caro segundo os catálogos, 
US$ 90 mil. Só que uma 1ª 
edição de “A Portrait of the 
Artist as a Young Man”, do 
mesmo Joyce, de 1916, quan-
do ele ainda não era tão Ja-
mes Joyce, não sai por menos 
de US$ 100 mil.

Nem todo livro antigo é 
raro é só antigo. É fácil achar 
em antiquários as edições ori-
ginais de toda a obra de Ma-
chado de Assis, entre 1861 
e 1908. Basta ter dinheiro. 

Quero saber é quem tem a 1ª 
edição de “Memórias de um 
Sargento de Milícias”, de Ma-
nuel Antônio de Almeida, de 
1854-55, em dois volumes, ou 
a de “O Guarani”, de José de 
Alencar, de 1857, em quatro 
fascículos. Isso, sim, é difícil.

Pergunte ao poeta, cole-
cionador e acadêmico Anto-
nio Carlos Secchin, que tem 
as duas.

*Jornalista e escritor, 
autor das biografias 

de Carmen Miranda, 
Garrincha e Nelson 

Rodrigues, é membro da 
Academia Brasileira de 

Letras.

Ruy Castro*
O raro e o antigo

Opinião do leitor

Corte de investimentos no PAC

Retirar cerca de R$ 7 bilhões do PAC e de 
programas sociais, e aumentar o tal ‘’fundão’’ é 
um verdadeiro escárnio. Sem falar em emendas 
parlamentares. Nós iremos pagar mais essa con-
ta, como de costume.

Wagner Uchoa
São Paulo - São Paulo

Fazendo a própria 
sorte acontecer

Refl exões sobre a 
violência global

EDITORIAL

Com a proximidade da vi-
rada de ano, é extremamente 
comum que as pessoas bus-
quem externar votos por um 
ano melhor que aquele que 
está encerrando. Na passagem, 
inclusive, dependendo da con-
cepção e das superstições de 
cada um, as cores infl uenciam 
muito. O amarelo, por exem-
plo, é reconhecido por trazer 
prosperidade, riqueza e abun-
dância. Já o vermelho, tem a 
ver com paixão. O verde, a es-
perança, saúde e equilíbrio... 
São múltiplas defi nições para 
que as pessoas, cada um a seu 
modo, possam entrar em um 
novo ano repleto de sorte e 
conquistas. No entanto, em 
certos momentos, as cores e as 
simpatias, podem não surtir o 
efeito imediato, não é mesmo?

Seguindo este entendimen-
to, entra a capacidade do indi-
víduo, também a seu modo e 
jeito de ser, de fazer a própria 
sorte acontecer. 

O povo brasileiro é muito 
caracterizado por sua hospita-
lidade, calor humano e tam-
bém pela fé. As superstições 
são destacadas, envoltas por 
doses de mistério que marcam 
a diversidade do nosso povo, 
em um país com dimensões 
continentais.

Mas, como em qualquer 
sociedade, temos nossas pró-
prias limitações. O indivíduo, 
movido por suas mais diversas 
necessidades, acha que tudo 
(absolutamente tudo) deve sair 
exatamente quando e como 
ele quer. E caso não aconteça, 
busca responsáveis e culpados. 
Culpa o governo (seja na esfera 
municipal, estadual ou fede-
ral), culpa o chefe, a esposa ou 
esposo, o amigo, etc. Transfere 
a culpa, até mesmo, para uma 
possível ‘’falta de sorte’’. 

É imprescindível que para 
2024, e que durante toda a nos-
sa existência, venhamos a rever 
conceitos, sabendo que não vi-
vemos em um mar de rosas. Mas 
que devemos eliminar culpados 
por tudo, e assumirmos cotidia-
namente a responsabilidade de 
um ano verdadeiramente novo. 

A sociedade espera a sorte 
bater na porta. Sonha dema-
siadamente com um  país e um 
mundo melhor. Mas é preciso 
sair da utopia, colocar os pés no 
chão, e fazer o que está ao nosso 
alcance, dia após dia. E claro: 
seguindo na concentração de 
esforços para a superação das 
mazelas. 

Seja qual for a cor que vier a usar 
na virada, que seja de sorte. Mas além 
de esperar por ela, que possamos agir.

O estudo lançado recente-
mente pela Pesquisa de Confl i-
tos Armados, do britânico IISS 
(Instituto Internacional de Es-
tudos Estratégicos, na sigla in-
glesa) mostra que o mundo teve 
em 2023 um dos anos mais vio-
lentos desde o fi nal da Segunda 
Guerra Mundial.

O confl ito entre as forças 
militares russas e a Ucrânia, 
além da mais recente crise entre 
o Grupo Terrorista Hamas e o 
Estado de Israel ajudaram a au-
mentar os números de mortes 
durante o ano.

Além disso, outras crises 
mais isoladas no continente 
africano fazem este triste nú-
mero engordar ainda mais.

Sem tanta violência, o mun-
do observa ainda outros confl i-
tos que, no momento, ocupam 
a parte diplomática, como en-
tre China e Taiwan e Venezuela 
e Guiana, mais recentemente.

Com uso de equipamento 
bélico ou não e independen-

temente das consequências 
geopolíticas, o fato é que são 
raras as regiões do mundo que 
passam por uma paz estabeleci-
da. A sensação de insegurança é 
global.

Sobre isso é necessário refl e-
tir sobre o caminho para qual a 
humanidade e toda a sociedade 
de uma forma geral está cami-
nhando. Discursos extremistas 
e que não consideram o lado de 
quem pensa de forma diferente 
se alongam desde as conversas 
cotidianas em um ponto de 
ônibus, passando pelas redes 
sociais, e chegando aos gabine-
tes dos homens e mulheres que 
governam nações e tomam de-
cisões importantes sobre o fu-
turo, não apenas de seus países, 
como de todo o mundo.

Qual seria a explicação para 
tamanha violência a nível glo-
bal? Como está sendo feito o 
trabalho de quem deveria inter-
mediar estes confl itos? Quais 
serão as novas guerras em 2024?

Arquivo

Antigamente nomeado 

Hospital da CSN
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 CGE FORTALECIDA - O ano de 
2024 será o de fortalecimento da Con-
troladoria-Geral do Estado do Rio de 
Janeiro (CGE-RJ). O aviso aos nave-
gantes foi feito aos integrantes dos car-
gos diretivos do estado. Eles vão jogar 
duro, doa a quem doer. O ano de 2023 
já registrou um trabalho intenso do ór-
gão de controle. 

 VOVÔ NILO - O subsecretário de 
turismo do Rio, Nilo Sérgio Félix , uma 
das fi guras mais queridas do setor de tu-
rismo, recebeu, ao lado da esposa Elza, a 
notícia de um grande presente de Natal: 
a gravidez da primeira neta. Os pais, Ni-
linho JR. e Day, fi caram emocionados ao 
darem a notícia. Um grande presente para 
compensar as perdas, este ano, dos gran-
des amigos do casal: Francisco Dornelles 
e Kaleco Sá. 

 BRAHMA - Os organizadores de 
camarotes estão fazendo ginástica para 
se adaptar ao contrato fechado pela 
Ambev com a Liesa. Só as cervejas das 
empresas poderão ser servidas ofi cial-
mente no sambódromo e camarotes. 
O marketing da Liesa começa a colo-
car ordem na casa. As grandes marcas 
estavam privilegiando o patrocínio dos 
camarotes em detrimento dos verda-
deiros donos da festa. 

 DEVORADA - Na véspera do réveil-
lon, costuras políticas levaram a prefeitu-
ra de Cabo Frio, a maior cidade da Região 
dos Lagos, a exonerar a secretária de Tu-
rismo, Paula Pinheiro, que era indicação 
do presidente da Câmara Municipal, Mi-
guel Alencar. Ainda não se sabe o nome 
de quem a substituirá na época de maior 
movimento de turistas na cidade, mas há 
certeza que a indicação será de outro ve-
reador e que o novo titular da pasta, assim 
como a antecessora, não tem nenhuma 
expertise com o turismo, a indústria mais 
forte da cidade.

 SHEIK LULA? - O senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) provocou o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
pela decisão de passar o réveillon nas 
praias privadas da base naval da Ilha 
da Marambaia. Em seu perfi l no X, 
ele relembrou vídeos e imagens do ex-
-presidente Jair Bolsonaro nadando e 
cumprimentando pessoas em praias 
públicas quando estava no governo, 
embora Bolsonaro também tenha es-
tado na Marambaia em 2018. 

 MEDO DAS PESSOAS - “Nem 
uma tentativa de assassinato tirou Bol-
sonaro do meio do povo”, escreveu Flá-
vio Bolsonaro. “Já o ‘pai dos pobres’ 
parece que tem medo do calor das pes-
soas. Palácios, volta ao mundo, diárias 
de luxo, praia só pra ele”, continuou. 
“Isso é um presidente ou temos um 
sheik no Brasil?”

PINGA-FOGO

Já que boa parte da popula-
ção brasileira condena os direi-
tos humanos, sugiro a criação da 
expressão direitos desumanos. 
Serviria para classifi car todos 
aqueles que, no fi m das contas, 
negam seus próprios direitos. 
Como disse alguém, é como se 
cachorros rosnassem contra di-
reitos caninos.

Na ditadura, direitos huma-
nos eram citados na defesa de 
presos políticos torturados. De-
pois, passaram a ser mencionados 
com maior ênfase também na 
tentativa de impedir maus-tratos 
aos presos comuns.

Foi aí que o caldo começou 
a entornar. Para muita gente, 
quiçá a maioria da população, 
era até aceitável defender que 
presos políticos, jovens univer-
sitários, quase todos brancos e 
de classe média, fossem preser-
vados das sevícias. Por mais es-
quisitos, cabeludos, subversivos 
e comunistas que fossem, eram 
gente como a gente. 

Mas já não havia qualquer to-
lerância com jovens pretos, mo-
radores de favelas, muitos deles 
netos de ex-escravizados. Esses 
tinham mais é que apanhar como 
seus avós.   A violência contra os 
mais pobres — não necessaria-
mente bandidos — faz parte de 
nossa história, transformou-se 
em norma.

Acuados pela violência, mui-
tos cidadãos passaram então a 
ironizar o conceito de direitos 
humanos, equiparado à defesa 
de bandidos. “Direitos humanos 
para humanos direitos”, propa-
garam aqueles que pela posição 
social ou pela cor da pele se acha-
vam (se acham) acima da violên-
cia do Estado. Alguns só desper-
taram para os problemas de nosso 
cruel sistema penitenciário quan-
do viram seus semelhantes presos 
por participação no 8 de Janeiro.

A conotação pejorativa de 
uma conquista da civilização 
como os direitos humanos, pre-
cisa ser compensada e, mesmo, 

vingada. Daí a proposta dos di-
reitos desumanos, conceito que 
poderia ser colado na testa de 
todos aqueles que, com seus atos 
e omissões, colaboram para a bar-
bárie e para a covardia, incenti-
vam práticas incompatíveis com 
o papel de agentes do Estado — 
homens e mulheres que arriscam 
suas vidas todos os dias e têm o 
direito de exercer sua profi ssão de 
forma correta.

Diante de casos como o 
de Genivaldo  de Jesus Santos, 
morto em Sergipe por policiais 
rodoviários, pessoas indignadas 
poderiam dar entrevistas gritan-
do: “Cadê o pessoal dos direitos 
desumanos para defender os as-
sassinos?”. A mesma provocação 
poderia ser feita em dois casos 
recentes, a agressão, por PMs 
mineiros, a um motociclista e a 
seus amigos e parentes. A regra 
também se aplicaria em protestos 
contra os policiais paulistas que 
dispararam bala de plástico con-
tra um bebê. Dá até até pra ouvir 

a ironia: “Nessa hora, os direitos 
desumanos não aparecem...” Va-
leria também o “Gosta de poli-
cial agressor ou assassino? Leva 
pra casa.” 

A ideia de direitos huma-
nos não é nova. A Enciclopédia 
Jurídica da PUC-SP cita docu-
mentos como a “Magna Carta 
Libertatum”, de 1215. Em 1776, 
a Declaração de Independência 
dos Estados Unidos consagrou 
a igualdade entre os homens — 
escravizados eram bem menos 
iguais, mas a hipocrisia também 
faz parte da história. A Revo-
lução Francesa foi na linha dos 
americanos e, em 1948, a Decla-
ração Universal dos Direitos do 
Homem e do Cidadão consoli-
dou a ideia de que todos precisa-
mos ser protegidos da opressão, 
inclusive daquela praticada pelo 
Estado. Não tem jeito, para que 
os direitos de cada um de nós se-
jam respeitados é preciso que isso 
ocorra de maneira ampla, geral e 
irrestrita. 

Pesquisas sobre o Brasil – já 
me acostumei – trazem mais 
desgostos que alegrias. Afi nal, 
o tamanho das desigualdades 
no país obrigaria todos nós a 
engolirmos o que não gosta-
ríamos. Afi nal, eis que chega 
uma declaração eloquente: a 
população brasileira, segundo 
o IBGE, se diz parda, e supera 
a de brancos. Declaram-se par-
dos 45,3% (92 milhões), bran-
cos 43,5% (88 milhões), pretos 
20% (20,5 milhões), indígenas 
0,8% (1,7 milhões) e amarelos 
0,4% (850 mil). 

Confrontando-se com o 
Censo 2010 houve aumento de 
6,5% da população brasileira, 
com destaque para o crescimen-
to de 42% dos pretos e de 12% 
dos pardos. E um crescimento 
apenas de 3% dos brancos. Ou 
seja, os pardos cresceram em 10 
milhões e os brancos perderam, 
2,4 milhões. Não posso deixar 
de observar que o primeiro 
Censo (1872) interpretava o 
Brasil como país europeu, for-
mado por maioria branca. Um 
trabalho persistente de cons-
cientização ao longo de déca-
das permite agora essas outras 
conclusões. O nosso imortal 
poeta Vinicius de Moraes no 
seu Samba da Benção (com Ba-
den Powell) já se defi nia com 
orgulho “o branco mais preto 
do Brasil”.

Cabe realçar aqui que até o 
ano de 2006 a maior parte da 
população se dizia branca. Mas 
as vozes igualitárias, as do orgu-
lho negro (o black is beautiful), 
e mesmo os gritos internacionais 
da ONU promoveram um pro-
cesso de desbranqueamento do 
Brasil. Seus habitantes passaram, 
aos poucos é verdade, a se enqua-
drar no processo que tudo estava 
a indicar uma verdade, a procla-
mação do desbranqueamento do 
país. Quero observar também 
que os parâmetros muitas vezes 
usados pelo IBGE embutiam – 
mesmo até não intencionalmen-
te – induções a favor de que seria 
melhor para nosso país ser mais 
branco, e não mais pardo.

Agora mesmo soube por 
alguns de meus ex-assistentes 
da Sorbonne, que um grupo 
de investigadores jovens andou 
pesquisando artigos de defen-
sores de embranquecimento do 
Brasil, ao começo da ditadura 
Vargas. Era o tempo infeccio-
so em que Hitler proclamava 
a supremacia racial, o tempo 
quando judeus, mulatos, negros 
e “Tutti quanti” eram lixo que 
destruiria a evolução da huma-
nidade sadia e pura, branca por 
certo, apregoavam os puristas.

Ainda bem que alguns ex-
-ouvintes de minhas palestras 
na Sorbonne começaram a se 
debruçar sobre esse assunto de-
licado. Delicado é adjetivo di-
plomático para encobrir “explo-
sivo”, em que cabem dezenas de 
preconceitos virulentos insufl a-
dos por “almas branquíssimas” 
que apregoavam sem qualquer 
pudor que o Brasil “será sim, 
um país branquíssimo, de gente 
alvíssima, guerreira e orgulhosa 
como nossos irmãos alemães 
agora ainda mais resolutos no 
combate à mistura de raças, 
cujas cores antagônicas provo-
cam a existência de um sangue 
anêmico e infectado”. Mais ou 
menos assim, os arianos do Bra-
sil foram pilhados e coletados 
em documentos investigados 

agora por futuros sociólogos da 
universidade da França.

Evoco aqui o que ouvi há 
décadas em conversas com o 
prof. Hermes Lima, de quem 
era monitor no primeiro ano 
da Faculdade Nacional de Di-
reito. O mestre (foi “premier” 
e ministro) certa vez me disse, 
quase entre dentes:

– “Fui aconselhado por 
Santiago Dantas a não me re-
ferir mais em sala de aula aos 
defensores do arianismo no 
Rio e São Paulo, naqueles tem-
pos tenebrosos em que alguns 
hitleristas de Getúlio punham 
as cabeças de fora, como Fe-
linto Müller. Há dois anos o 
fi z em São Paulo e provoquei 
polemica que me aborreceu 
muitíssimo. O pior é que ain-
da hoje eles existem, pasme 
você meu caro, dirigindo a 
mim um olhar fi rme e algo rai-
voso. E, pior ainda, têm mui-
tos seguidores. Que veriam 
com a alma radiante um Brasil 
branquinho e com separações 
raciais mais eloquentes, bem 
próximas (por que não?) ao 
apartheid sul-africano”. 

– Mas, professor, quem 
são eles?

– Esquece, esquece. Mas o 
futuro, e você sabe que acredito 
nele, irá destruí-los.

– O fato é que a teoria do 
conde e ensaísta francês Joseph 
Arthur Gabineau (1874) atin-
giu em cheio brasileiros ilustres 
por aqui. O teórico francês as-
severava – ao que os idiotas su-
premacistas tupiniquins batiam 
palmas – que o puro sempre é 
melhor, branco é branco, preto 
é preto. E ponto fi nal.

De fato, as repercussões 
dos mal feitos do nazifascismo 
no Brasil foram alarmantes, a 
ponto de o país, tal como a Ar-
gentina, abrigar dezenas de cri-
minosos de guerra, muitos dos 
quais capturados e justiçados 
por tribunais internacionais.

Retomo ainda a Hermes 
Lima, inesquecível personagem 
de minha vida, que disse, para 
meu horror, o seguinte: “Na 
verdade, eu que vivi essa época, 
sei muito bem que muitos mais 
nazifascistas vieram para o Bra-
sil e para Argentina. Além do 
Uruguai, Paraguai e Chile. Não 
foram alguns, foram, meu caro, 
dezenas...”.

Houve até 1946, 47, uma 
suspeita de que Hitler tivesse 
escapado para um núcleo de de-
votos seus em Santa Catarina.

Sobre a essência desse artigo, 
volto agora ao Censo do IBGE. 
Para concluir que a população 
branca é assegurada sobretudo 
pelos mais velhos a serem pes-
quisados. Dizem-se mais bran-
cas pessoas a partir de 45 anos 
em diante. Os dados mostram 
que esse grupo étnico perdeu 
predomínio na faixa dos 30 a 44 
anos de idade, se compararmos 
com o Censo de 2010.

Os estudos concluem – eu 
concordo plenamente – que a 
ampliação da autodeclaração 
parda está na quebra progressi-
va de preconceitos raciais.

Somos nós todos, a impren-
sa à frente, que denunciamos as 
infrações e crimes contra raças e 
religiões que divirjam da bran-
ca e da Igreja de Roma.

A intolerância, comprovamos 
agora pelo Censo, quando com-
batida pela sociedade nos eleva de 
patamar moral e histórico.

Fernando Molica

Ricardo Cravo Albin

O pessoal dos direitos desumanos

Brasil não é mais país 
de branco. Agora é 

país de pardo
CM

Quiosque do 

Bebê e seu 

‘puxadão’, 

localizado 

na praia do 

Leblon, zona 

Sul do Rio

O puxadinho da Delfi m Moreira
O Quiosque do Baixo Bebê, 
na Av Delfi m Moreira, na 
praia do Leblon, Zona Sul 
do Rio, foi tombado em 26 
de agosto de 1999, pela Lei 
Municipal 2.856, que o con-
siderou QLB-07. O artigo 
2 determina a preservação 
do seu modelo, o espaço físi-
co, proibindo modifi cações 
na sua arquitetura. Há al-
guns dias, a prefeitura foi no-
vamente desafi ada com a ins-
talação de um puxadinho, 
aliás, puxadäo que descarac-
teriza o quiosque tombado. 
Até agora nem o subprefeito 
e nem fi scais da ordem urba-
na mexeram uma palha para 
coibir a intervenção ilegal.

 VEREADORES DESISTEM 
DE AUMENTAR O PRÓPRIO 
SALÁRIO - Em uma de suas últi-
mas decisões como presidente da 
Câmara de Volta Redonda, o verea-
dor Paulo Conrado, retirou a sua as-
sinatura do requerimento pedindo 
urgência e preferência na votação 
de dois projetos que determinavam 
os valores dos subsídios do prefeito, 
vice-prefeito e secretários para o ano 
que vem e, a reboque, aumentava o 
subsídio dos vereadores para 2024. 
Os projetos foram apresentados na 
sessão extraordinária, realizada na 
manhã de terça-feira, logo depois 
do Natal. Outros vereadores - Ro-
drigo Furtado, Halison Vitorino, 
Cacau da Padaria, Rodrigo Nós do 
Povo e Vair Duré - seguiram Conra-
do e, por falta de acordo, os projetos 
foram retirados de votação. Se vol-
tarem à pauta em 2024, o pepino fi -
cará para Edson Quinto, do PL, que 
assume a presidência da Casa em ja-
neiro. É esperar para ver. 

 PARECER FAVORÁVEL 
PARA PINHEIRAL - O Tribunal de 
Contas do Estado do Rio (TCE) emi-
tiu parecer prévio favorável à aprova-
ção das contas de 2022 do município 
de Pinheiral, na sessão plenária do dia 
13 de dezembro. O documento, que 
será encaminhado à Câmara Munici-
pal para avaliação fi nal, detalha que o 
prefeito Ednardo Barbosa aplicou o 
equivalente a 28,55% das receitas de 
impostos e transferências na manu-
tenção e desenvolvimento do ensino, 
atendendo, assim, ao disposto no ar-

tigo 212 da Constituição. Nas ações 
e serviços públicos de saúde, o muni-
cípio aplicou 34,66% dos recursos da 
mesma fonte, sendo, portanto, supe-
rior aos 15% estabelecidos no artigo 
7º da Lei Complementar nº 141/12.

 TRIBUNAL FAZ RESSAL-
VAS - O acórdão do TCE fez qua-
tro ressalvas, igual número de de-
terminações e duas recomendações. 
O prefeito também foi alertado so-
bre outros sete pontos que devem 
ser observados ao longo de seu man-
dato. Entre eles, a correta observân-
cia da solução dos problemas apura-
dos em sede de auditorias na gestão 
tributária municipal, bem como o 
cumprimento de outros procedi-
mentos considerados imprescindí-
veis para uma gestão fi scal respon-
sável.

 CADÊ A CÂMARA? - A situa-
ção dos aposentados e pensionistas 
em São João de Meriti é de causar ver-
gonha para qualquer administração… 
Exceto para a de Meriti.  A categoria 
luta para receber o 13° salário, um di-
reito básico de quem trabalhou a vida 
inteira, e que hoje busca desfrutar de 
sua aposentadoria com o mínimo de 
dignidade. A indiferença da prefeitu-
ra da cidade conta com a cumplicida-
de explícita da câmara municipal. A 
maioria do Legislativo, que tem a mis-
são de fi scalizar os atos do prefeito Dr. 
João, aparenta assinar embaixo para 
as barbáries do alcaide. Um compor-
tamento que não é uma exclusivida-
de de Meriti. Mas que também ocorre 

em muitas cidades da Baixada. O Po-
der Legislativo não pode ser um ‘’pu-
xadinho’’ do Executivo. 

 BALANÇO EM QUEIMA-
DOS - O prefeito de Queimados, 
Glauco Kaizer, convocou o seu se-
cretariado nesta quarta-feira (27), 
para uma reunião no bairro São Ro-
que. A premissa do encontro, segun-
do informações da administração, 
foi realizar um balanço das princi-
pais ações do governo no decorrer 
do ano, e ao mesmo tempo, traçar 
estratégias para o ano de 2024. ‘’São 
muitos os projetos e ações a serem 
entregues para benefi ciar o cidadão 
queimadense, e a organização é fun-
damental para uma entrega efi caz’’, 
declarou o prefeito em um post em 
suas redes sociais.

 FOFOQUEIROS - Nunca as fo-
focas e os apagadores de plantão es-
tiveram tão ativos no Rio. É clima de 
guerra psicológica com um festival de 
mentiras e especulações.

 SENTIRAM O GOLPE - Tem 
vereador de Teresópolis que está es-
perneando por causa da faxina polí-
tica que o prefeito Vinícius Claussen 
fez nos cargos comissionados na se-
mana passada. Na última sessão ple-
nária do ano, nesta terça-feira (26), 
tentaram atacar o prefeito por cau-
sa da renovação administrativa. Esse 
é o segundo corte em cargos ligados 
aos vereadores, o primeiro foi quan-
do Claussen conseguiu tirar a Cedae 
e os cargos indicados do município.
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Lula deixa pronto decreto 
do novo salário mínimo
Valor ficou acima da mera recomposição da inflação do ano

Por Murilo adjuto

O 
governo do 
p r e s i d e n t e 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
c o n f i r m o u 

oficialmente o valor do salário 
mínimo para o ano de 2024. 
O novo montante será de 
R$1.412. Essa cifra represen-
ta um incremento de 7% em 
comparação com os R$1.320 
pagos no ano anterior. Lula 
deixou o decreto que autori-
za o reajuste assinado antes 
de viajar para a base naval da 
Restinga da Marambaia, onde 
passará o réveillon.

A legislação que estabele-
ceu novas regras para a valo-
rização do salário mínimo de-
terminou que o novo valor seja 
implementado por meio de 
decreto, incluindo a definição 
de um novo cálculo para o mí-
nimo, refletindo as diretrizes 
governamentais para a econo-
mia nacional.

O cálculo
O cálculo do novo salário 

mínimo leva em conta o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), que mede a 
inflação, que atingiu 3,85% até 
novembro e o Produto Interno 
Bruto (PIB) de 2022 alcançan-
do 3%. Inicialmente o governo 
propôs o valor de R$ 1.421. Mas 
o valor acabou reduzido pelo 
Congresso ao aprovar na sema-
na passada o orçamento do ano 
que vem. A intenção do governo 
Lula é sempre definir para o mí-
nimo um valor acima da infla-
ção, de modo a valorizá-lo.

O salário mínimo é destina-
do a trabalhadores, aposenta-
dos, pensionistas e beneficiários 
de auxílio-doença ou prestação 
continuada (BPC).

O governo federal tem até 
31 de dezembro de 2023 para 
editar o decreto oficializando 
o valor. A implementação do 

novo piso salarial está progra-
mada para 1º de janeiro de 2024.

Como funciona 
O salário mínimo é a me-

nor remuneração que um tra-
balhador formal pode receber 
no país.

A Constituição diz que 
trabalhadores urbanos e rurais 
têm direito a um “salário mí-
nimo, fixado em lei, nacional-
mente unificado, capaz de aten-
der a suas necessidades vitais 
básicas e às de sua família com 
moradia, alimentação, educa-
ção, saúde, lazer, vestuário, hi-
giene, transporte e previdência 
social, com reajustes periódi-
cos que lhe preservem o poder 
aquisitivo, sendo vedada sua 
vinculação para qualquer fim”. 
O salário mínimo foi instituído 
no Brasil pelo então presidente 
Getúlio Vargas em 1940.

Assim, como a Constitui-
ção define que o poder aqui-
sitivo de quem recebe salário 
mínimo precisa ser preservado, 
ele tem de, no mínimo, ser rea-
justado pela inflação.

Nos governos Michel Te-
mer e Jair Bolsonaro, o reajuste 
do salário mínimo seguiu exa-
tamente essa regra. Foi reajus-
tado apenas pela inflação, sem 
ganho real.

O salário mínimo também 
gera impactos indiretos na eco-
nomia, como o aumento do 
“salário médio” dos brasileiros e 
a elevação do poder de compra 
do trabalhador.

Impactos
Na proposta que foi enviada 

ao Congresso em agosto, o go-
verno diz que a valorização do 
salário mínimo (acima da infla-
ção) está entre as políticas para 

redução da desigualdade, que 
buscam garantir crescimento 
com inclusão social.

O governo também avalia 
que o aumento real do mínimo, 
em conjunto com o processo de 
corte dos juros básicos da eco-
nomia, deve impulsionar a eco-
nomia e ajudar no crescimento 
do Produto Interno Bruto – es-
timado em 2,5% pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad.

Com um reajuste maior 
no salário mínimo, as despe-
sas do governo federal serão 
maiores. Isso ocorre quando 
os benefícios previdenciários 
não podem ser menores que o 
valor mínimo.

De acordo com os cálculos 
feitos pelo governo federal, a 
cada R$1 aumentado no salário 
mínimo se cria uma despesa pú-
blica adicional em 2024 de apro-
ximadamente R$389 milhões.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Antes de viajar, presidente da República deixou pronto o decreto do salário mínimo

as praias desertas onde o presidente 
da República passará o ano Novo
Por Rudolfo lago

As lindas praias desertas da 
ilha da Marambaia têm sido um 
dos destinos preferidos dos pre-
sidentes da República. A ilha na 
qual o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva passará o réveil-
lon de 2023 foi, por exemplo, 
o destino do ex-presidente Jair 
Bolsonaro no Natal de 2018. 
O próprio Lula já esteve lá em 
outras ocasiões, e também o ex-
-presidente Michel Temer.

E as razões são óbvias. Pri-
meiro, as praias são paradisía-
cas. Quando, por exemplo, uma 
telenovela da TV Globo bus-
cou cenários para recriar uma 
republiqueta de ficção no mar 
do Caribe em “Kubanacan”, o 
cenário foi a restinga da Ma-
rambaia, com suas praias de-
sertas e casas de estilo colonial. 
As praias não são apenas para-
disíacas. São desertas. Porque 
o acesso a elas é extremamente 
restrito, o que garante total se-
gurança aos governantes.

A ilha é uma base naval den-
tro da Restinga da Marambaia. 
O território no litoral do Rio 
de Janeiro é administrado em 
conjunto pela Marinha, Exérci-
to e Aeronáutica. Parte da ilha é 
ainda mais restrita, pois compõe 
uma Área de Preservação Am-
biental (APA). Um civil pode 
frequentar a ilha se tiver autori-
zação militar expressa para isso. 

Mesmo assim, precisa ainda pa-
gar uma taxa de R$ 150.

Tráfico negreiro
A ilha é um centro de ades-

tramento de fuzileiros navais, 
o Centro de Adestramento da 
Ilha da Marambaia (Cadim). 
Além do local onde Lula e a 
primeira-dama Janja ficarão 
hospedados, há casas ocupadas 
pelos militares e construções de 
uma antiga fazenda do século 
19.

Um passado, porém, não 
tão nobre. A antiga fazenda 
era um importante entreposto 
do tráfico negreiro, de pessoas 

que vinham da África para se-
rem escravizadas no Brasil. O 
atual hotel de trânsito usado 
pelos militares na ilha era onde 
funcionava a antiga senzala da 
fazenda.

A Marinha adquiriu a antiga 
fazenda para transformá-la em 
centro de treinamento no início 
do século passado, em 1908.

Quilombo
O antigo destino ligado à 

escravidão gerou os únicos mo-
radores da ilha além dos milita-
res. Descendentes desses africa-
nos escravizados vivem ainda 
na região em uma comunidade 

quilombola. Até 2014, a rela-
ção desses quilombolas com os 
militares era conflituosa. Nesse 
ano, o Ministério Público Fe-
deral intercedeu para permitir 
a permanência da comunidade 
no local que eles já ocupavam 
há mais de cem anos.

O Termo de Ajustamento 
de Conduta estabelecido na 
época pelo Ministério Público 
determinou a convivência no 
local dos militares e dos qui-
lombolas.

O presidente Lula já viajou 
para a ilha. Ele ficará lá até o dia 
3 de janeiro, quando retorna a 
Brasília.

A. Galante/Marinha

O acesso à ilha da Marambaia é muito restrito

CORREIO POLÍTICO

Contas contestadas poderão 
gerar inelegibilidade

MCCE: quem faz orçamento, 
tem que ter responsabilidade

Disputa Público

R$ 53 bilhões

1 milhão

25 emendas

Lula

A ideia é o autor da emen-

da, seja um parlamentar, 
uma bancada ou uma co-

missão, torne-se respon-

sável subsidiariamente 
pela aplicação do recurso. 
Assim, se houver desvio, 
ele poderá vir a ser con-

denado a ressarcir os co-

fres públicos. E, em caso 
de condenação, se tornar 
inelegível, da mesma for-
ma como hoje já acontece 

com a Lei da Ficha Limpa. 
“Cada vez mais o orça-

mento torna-se um ins-

trumento importante de 
poder político, para dizer 
o mínimo. Não é possível 
que o parlamentar fique 
somente com os bônus 
desse poder, com even-

tual influência, e não com 
os ônus de uma eventual 
má aplicação do dinheiro 
público”, entende Melillo. 

Em 2010, o Movimento 
de Combate à Corrupção 
Eleitoral (MCCE) conse-

guiu fazer com que fosse 
aprovada pelo Congresso 
Nacional uma lei de ini-
ciativa popular que revo-

lucionou a política brasi-
leira: a Lei da Ficha Limpa. 
No ano que vem, o MCCE 
planeja fazer movimento 
semelhante para trazer 
mais seriedade ao pro-

cesso de elaboração orça-

mentária, cada vez mais 

dominado pelo Congres-

so Nacional. O movimen-

to estuda apresentar uma 
lei de iniciativa popular, 
com modelo e estratégia 
semelhante à Lei da Ficha 
Limpa para responsabili-
zar os autores das emen-

das orçamentárias por 
eventuais desvios e irre-

gularidades na aplicação 
das verbas ali previstas. O 
MCCE quer destino seme-

lhante para o parlamen-

tar. 

Em fevereiro, deverá ser 
divulgado um primeiro 
texto sobre o tema. O ad-

vogado e analista Melillo 
Dinis é um dos responsá-

veis pela elaboração. Na 
sua avaliação, grande par-
te da disputa política hoje 
se move em torno da ela-

boração orçamentária. E é 
preciso responsabilidade. 

“Se não houver um mí-
nimo de compromisso 
e de responsabilidade 
com a destinação final 
do recurso que chega por 
emenda, fica muito difícil 
de fato transformá-lo em 
política pública”, entende 
Melillo. “É preciso que os 
autores sejam claramente 
identificados”. 

No ano que vem, o Con-

gresso terá em seu poder 
uma quantia recorde para 
emendas orçamentárias. 
Nada menos que R$ 53 
bilhões. O valor é quase 
o mesmo que o previs-

to para as obras do Pro-

grama de Aceleração do 
Crescimento (PAC), que 
ficou com R$ 54 bilhões. 

Para avançar, uma lei de 
iniciativa popular precisa 
ter no mínimo o apoio de 
um milhão de cidadãos, 
que se tornam signatários 
dela. No caso da Lei da 
Ficha Limpa, o MCCE co-

lheu 1,6 milhão de assina-

turas. A lei teve na época 
como relator Luiz Eduar-
do Cardozo, do PT. 

Cada deputado ou sena-

dor pode propor até 25 
emendas individuais. Este 
ano, cada deputado pôde 
propor R$ 32 milhões em 
emendas. E cada senador 
pôde ainda mais: R$ 59 
milhões. Com o aumento 
da verba para 2024, esses 
valores irão aumentar ain-

da bem mais. 

Foi, então, sancionada 
pelo então presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O 
curioso é que foi ela quem 
acabou retirando de Lula, 
então condenado, a chan-

ce de disputar as eleições 
em 2018. Depois, as con-

denações de Lula acaba-

ram anuladas pelo Supre-

mo Tribunal Federal (STF). 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Entrega da Lei da Ficha Limpa em 2010

Reunião da Comissão de Orçamento: poder inédito

POR RUDOLFO LAGO
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Bolsonaro e a multiplicação 
de eleitores presidiários

Coelhinho da Páscoa 
antecipado na Esplanada

Alckmin Troca-troca

Prazo

Hora extra

Bate e volta

Futuro ex

Fiel à sua tradição de fazer 
com que números deem 
cambalhotas, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 
levou troco do humorista 
Marcelo Adnet depois de, 
no X (ex-Twitter), afirmar 
que os “750 mil detentos” 
presos do país “represen-
tavam” quatro milhões 
de votos para a esquerda. 
Adnet lembrou que ape-
nas 12 mil presos estavam 

aptos a votar em 2022.
Em detalhes: ano passa-
do, o Brasil tinha 832.295 
presos; destes, 210.687 
poderiam, em tese, votar, 
já que não estavam con-
denados  de maneira defi-
nitiva. Mas só 5,25% deles, 
12.154, foram inscritos em 
seções eleitorais em ca-
deias (o número também 
inclui mesários e funcio-
nários de presídios).

Muitos deputados da 
base ampliada do gover-
no acreditam que a Pás-
coa vai chegar logo depois 
do início da Quaresma. É 
pra quando eles esperam 
uma reforma ministerial 
que abriria vagas na Es-
planada. Em conversa, 
semana passada, duran-
te confraternização com 
integrantes do bloco que 
reúne partidos como PP, 
PDT, PSB e União Brasil, 
o ministro das Relações 

Institucionais, Alexandre 
Padilha, confirmou que 
mudanças vêm por aí.
As trocas serão em parte 
motivadas pelas eleições 
municipais, como no caso 
do ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência, 
Márcio Costa Macêdo, que 
deverá sair para disputar a 
prefeitura de Aracaju (SE). 
Ministro da Defesa, José 
Múcio também deve dei-
xar o cargo, mas não por 
razões eleitorais.

Múcio seria substituí-
do por Geraldo Alckmin, 
o que abriria uma vaga 
cobiçada, a de titular do 
Ministério da Indústria e 
Comércio, pasta hoje co-
mandada pelo vice-pre-
sidente. Em janeiro, Lula 
anunciará quem assumirá 
o Ministério da Justiça no 
lugar de Flávio Dino. 

Por falar nisso: tem muita 
gente preocupada com 
mudanças que o ministro 
Silvio Costa Filho, de Por-
tos e Aeroportos, deverá 
promover, em breve, em 
cargos de segundo esca-
lão. O que se diz é que ele 
vai colocar muita gente 
ligada ao seu partido, o 
Republicanos.

O ano está acabando, Pa-
pai Noel já se recolheu, 
Lula tirou férias — mas o 
governo ainda não liberou 
verbas para a quitação de 
todas as emendas par-
lamentares. Hoje, dia 28, 
acaba o prazo prometido 
para zerar boa parte do 
jogo. Se o dinheiro não 
cair hoje, só em 2024.

De volta da Arábia Saudi-
ta, onde, a convite da Fifa, 
foi ver o Fluminense jogar, 
o ministro da Previdência, 
Carlos Lupi, tentou mos-
trar serviço. No dia se-
guinte ao Natal, foi ao Cal-
çadão de Campo Grande, 
Zona Oeste do Rio, acom-
panhar o trabalho de um 
posto móvel do INSS.

Além de Flávio Dino, ou-
tros quatro ministros de 
Lula vão tirar férias curti-
nhas (no máximo, de 12 
dias): Fernando Haddad 
(Fazenda), Nísia Trinda-
de (Saúde), Aniele Franco 
(Igualdade Racial) e Viní-
cius Marques de Carvalho 
(Controladoria-Geral da 
União). 

O deputado Carlos Za-
rattini (PT-SP), que não 
descarta a possibilidade 
de um petista concorrer 
à Presidência da Câmara, 
relativiza o poder de Ar-
thur Lira (PP-AL) na pró-
pria sucessão. “Ele é im-
portante, mas já será um 
futuro ex”, ironiza. A elei-
ção será no início de 2025.

Valter Campanato/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Ex-presidente: exagero no número de votos em cadeias

Alexandre Padilha: vagas no primeiro escalão

Quase quatro mil
celulares bloqueados

 Uma semana após ser lan-
çado, o programa Celular Se-
guro, do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, já resultou 
no bloqueio de 3.896 aparelhos 
roubados, furtados, perdidos 
ou extraviados.

Conforme o ministério in-
formou à Agência Brasil, até o 
início da tarde desta terça-fei-
ra (26), a ferramenta recebeu 
1.658 alertas de usuários víti-
mas de roubos. 

Outros 1.154 alertas foram 
motivados por furtos; 801 por 
perdas e 283 por motivos diver-
sos. Só no último dia 20, foram 
1.113 medidas restritivas reali-
zadas.

São Paulo é a unidade fe-
derativa com maior número 

de alertas de bloqueio: 1.011. 
Em seguida, aparecem o Rio 
de Janeiro (453); Pernambu-
co (286); Bahia (272) e Minas 
Gerais (259).

Disponibilizado no últi-
mo dia 19, o programa é uma 
iniciativa do governo para 
combater o roubo e o furto de 
aparelhos celulares e aplicativos 
digitais no país. 

Por meio do site e do aplica-
tivo, as vítimas podem comuni-
car o crime e pedir o bloqueio 
imediato dos aparelhos, dos 
aplicativos bancários e de novos 
acessos aos dispositivos.

Ainda de acordo com o mi-
nistério, 700.697 pessoas aces-
saram o aplicativo por meio 
da plataforma gov.br. Destas, 

apenas 513.098 registraram os 
números das linhas de telefone 
que gostariam de bloquear re-
motamente. Segundo o minis-
tério, é possível acessar o aplica-
tivo informando apenas o CPF, 
deixando de registrar os dados 
do aparelho.

Cada pessoa que se cadastra 
no Celular Seguro pode indi-
car pessoas da sua confiança, 
autorizando-as a efetuar os blo-
queios em seu nome. Mais de 
467,8 mil pessoas de confiança 
já tinham sido cadastrados até 
esta tarde.

O próprio dono do apare-
lho cadastrado pode bloqueá-lo 
acessando o site celularseguro.
mj.gov.br, usando um compu-
tador seguro. 

Com uma semana após ser lançado, aplicativo 
do governo Celular Seguro vêm sendo usado 

Reprodução

São Paulo é a unidade federativa com maior número de alertas de bloqueio: 1.011

O juiz federal Peter de 
Paula Pires, da 5ª Vara Fede-
ral de Ribeirão Preto (SP), 
autorizou uma farmácia de 
manipulação a fabricar no 
Brasil produtos à base da 
planta cannabis, popular-
mente conhecida como ma-
conha. 

A condição é que esses 
produtos tenham a comer-
cialização autorizada pela 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa).  

Na decisão, assinada em 
14 de dezembro, o magistra-
do frisou que a Anvisa já au-
toriza a comercialização e a 
importação de produtos de-
rivados da maconha, motivo 
pelo qual não seria razoável 
impedir sua produção por 
farmácia de manipulação.   

“Não é justificada a re-
serva de mercado para pro-
dutores internacionais que 
podem comercializar para o 
território nacional livremen-
te o que fabricam”, escreveu 
o juiz. 

Ele citou que a Anvisa 
já autorizou ao menos uma 
empresa brasileira a produ-
zir um produto derivado de 
maconha em território na-
cional.  

O magistrado também 
mencionou a jurisprudên-
cia do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), que nos últi-
mos anos tem dado decisões 
frequentes para autorizar a 
importação de sementes de 
cannabis, o seu plantio e a 
obtenção artesanal de pro-
dutos para objetivos medi-
cinais. 

Juiz autoriza 
fabricação de 
produtos de 
cannabis

O Brasil bateu recorde de 
mortes por dengue no ano de 
2023. Dados divulgados pelo 
Ministério da Saúde, por meio 
do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan 
online), revelam que foram 
1.079 mortes pela doença até 
esta quarta-feira (27).

Na série histórica divulgada 
pela pasta, também com base 
no Sinan, o maior número de 
óbitos no período de um ano 
completo ocorreu em 2022, 
quando chegou a 1.053 regis-
tros. Em seguida, vem o ano de 
2015, com 986 mortes.

Questionado sobre o re-
corde, o Ministério da Saúde 
informou que, com a previsão 
de aumento de casos, cerca de 
11,7 mil profissionais de saú-
de foram capacitados em 2023 
para manejo clínico, vigilância 
e controle de arboviroses, que 
são infecções causadas por vírus 
transmitidos, principalmente, 
por mosquitos.

“O Ministério da Saúde 
vai investir R$ 256 milhões no 
fortalecimento da vigilância 

das arboviroses. O momento 
é de intensificar os esforços e 
as medidas de prevenção por 
parte de todos para reduzir a 
transmissão das doenças. Para 
evitar o agravamento dos casos, 
a população deve buscar o ser-
viço de saúde mais próximo ao 
apresentar os primeiros sinto-
mas”, diz a nota.

Ainda segundo a pasta, foi 
incorporada, no último dia 21, 
a vacina contra dengue no Sis-

tema Único de Saúde (SUS). 
No entanto, não será utilizada 
em larga escala em um primeiro 
momento, já que o laboratório 
fabricante, Takeda, afirmou 
que tem uma capacidade res-
trita de fornecimento de doses. 
A vacinação será focada em pú-
blico e regiões prioritárias, com 
definição de estratégias de utili-
zação das doses disponíveis pre-
vista para ocorrer nas primeiras 
semanas de janeiro.

Mil vítimas da dengue
Reprodução

Brasil bate recorde de mortes por dengue em 2023

Os beneficiários do Pro-
grama Bolsa Família já podem 
conferir o calendário de paga-
mento de 2024. As datas foram 
divulgadas na quarta (27), após 
definição do Ministério do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome (MDS), responsável pela 
gestão do programa, e da Caixa 
Econômica Federal, que execu-
ta os pagamentoss.

A data em que o benefício 
é pago é definida pelo último 
dígito do número de identifi-
cação social (NIS) do cartão do 
Bolsa Família.

Mensalmente, no primeiro 
dia de pagamento, são libera-

dos os recursos destinados aos 
beneficiários com NIS de final 
1. A cada dia útil, um novo gru-
po tem os valores liberados, até 
que o último grupo, com NIS 
de final 0, receba o valor.

Os pagamentos são feitos 
durante os últimos dez dias 
úteis de cada mês, à exceção 
de dezembro, quando o calen-
dário é antecipado.  Em no-
vembro, devido ao feriado do 
Dia da Consciência Negra, no 
dia 20 daquele mês, as datas de 
pagamento poderão sofrer al-
terações, que serão informadas 
posteriormente.

Em março de 2023, o maior 
programa social de transferên-

cia de renda do Brasil voltou a 
se chamar Bolsa Família no 20º 
ano de existência, para comba-
ter a fome, por meio da transfe-
rência direta de renda às famí-
lias beneficiárias.

Com o novo programa, o 
governo federal garantiu o re-
passe mínimo de R$ 600 por 
família inscrita, com o objetivo 
de garantir o acesso das famílias 
aos direitos sociais básicos e, so-
bretudo, interromper o ciclo de 
reprodução da pobreza, entre 
gerações da mesma família.

Para ter direito ao Bolsa 
Família, cada pessoa da família 
deve ter a renda mensal máxi-
ma de R$ 218.

Bolsa Família 2024

As reclamações de usuá-
rios de planos de saúde tive-
ram crescimento de 49,7% 
nos primeiros dez meses 
de 2023. Os dados foram 
divulgados na quarta pela 
Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). 

Segundo a agência regula-
dora, o número de reclamações 
assistenciais e não assistenciais 
em 2023 superou os três anos 
anteriores em todos os meses 
do ano e chegou ao maior pa-
tamar em agosto, com 36.799 
notificações de usuários dos 
planos de saúde. As reclama-
ções referentes à assistência dos 
planos somaram 82,7% das 
notificações registradas pela 
agência até outubro.

Os dados da ANS permi-
tem calcular o Índice Geral de 
Reclamações, que aumenta 
conforme a insatisfação dos 
usuários. Segundo a agência, 
os planos de assistência médi-
ca tiveram 55,1 reclamações 
para cada 100 mil beneficiá-
rios. Essa proporção era de 
24,1 em 2020; de 30,2 em 
2021 e de 36,8 em 2022.

Já os planos exclusi-
vamente odontológicos 
tiveram em média 1,3 re-
clamação para a mesma 
quantidade de beneficiários 
nos primeiros 10 meses de 
2023 e proporções seme-
lhantes nos anos anteriores.

O  Boletim Panorama - 
Saúde Suplementar da ANS 
mostra que os planos de saú-
de tinham 50,9 milhões de 
usuários de assistência médi-
ca e 32,2 milhões de clientes 
de planos exclusivamente 
odontológicos em outubro 
de 2023, o que representa 
um aumento de 1,9% em re-
lação a outubro de 2022.

Reclamações 
contra planos 
de saúde 
crescem

POR FERNANDO MOLICA
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Concorrência nas moedas 
estrangeiras para brasileiros

Morre no Rio o “Rei dos 
Ônibus”, Jacob Barata

CORREIO ECONÔMICO

Na esperança Novidade vindo

Sem hora

Reflexo da Guerra

Hilton à venda

Jogos online

Uma das tendências do 
ano de 2023 foi o cres-
cimento tanto da oferta 
como da demanda de 
brasileiros por serviços 
em moeda estrangeira. 
A nova demanda está 
atraindo não só novas fin-
techs e empresas consoli-
dadas no país, como tam-
bém as internacionais. É 
o caso da Revolut, finte-
ch mais valiosa da Euro-

pa. A Revolut vai entrar 
em um segmento que 
se tornou um dos mais 
concorridos do sistema 
financeiro. Enfrentará de 
pioneiros como a Avenue, 
que atraiu o Itaú como 
sócio, o C6 Bank, a Wise 
e a Nomad, até nativos 
de investimentos, como 
BTG Pactual e XP, além 
de incumbentes como o 
Bradesco.

O empresário Jacob Ba-
rata morreu na manhã 
de desta quarta-feira (27), 
no Rio de Janeiro. Barata 
tinha 91 anos e estava in-
ternado no Hospital Copa 
Star e há duas semanas 
teve falência múltipla dos 
órgãos. O óbito foi confir-
mado pelo hospital, mas 
a causa da morte não foi 
divulgada.
Conhecido como o “Rei 
dos Ônibus”, empresário 
foi dono de império de 

mais de 20 companhias. 
Bloco empresarial é um 
dos maiores conglome-
rados de transporte de 
passageiros do Brasil. 
São empresas que fazem 
transporte urbano, inter-
municipal e interestadual, 
distribuídas em ao menos 
oito estados. Barata foi 
um dos sócios fundado-
res do Grupo Guanabara, 
um dos maiores do ramo 
de ônibus. Barata deixa 3 
filhos e 9 netos.

Os investidores estão en-
tre embolsar ganhos re-
centes e se manter em 
modo espera em uma se-
mana de pouca liquidez. 
Mas a toada continua ins-
pirada nas expectativas 
de que os bancos centrais 
de primeira linha iniciarão 
em 2024 um ciclo de cor-
tes dos juros.

A Tesla se prepara para 
lançar uma versão reno-
vada de seu grande su-
cesso, o Modelo Y, a partir 
de sua fábrica em Xangai. 
A montadora chinesa BYD 
está perto de ultrapassar 
a Tesla como a nova líder 
mundial em vendas de 
veículos totalmente elé-
tricos. 

A Casa Branca se recusou 
a reverter a proibição de 
vendas dos smartwatches 
da Apple nos EUA, levando 
a gigante de tecnologia a 
buscar os tribunais federais. 
A Comissão de Comércio 
Internacional determinou 
que a Apple violou duas 
patentes de tecnologia de 
saúde da Masimo.

Os novos atentados contra 
navios no Mar Vermelho 
acendem o alerta de que a 
guerra em Gaza corre o ris-
co de se expandir. As ações 
de empresas de transporte 
de contêineres caíram de-
pois que a AP Moller-Maer-
sk confirmou que se articu-
la para retomar o transporte 
pelo Mar Vermelho. 

O grupo HSI estuda a com-
pra do Hotel Hilton Copaca-
bana, que hoje pertence a 
outro fundo, o Blackstone. 
A possibilidade dessa aqui-
sição foi submetida a con-
sulta prévia ao Cade e sua 
negociação está na fase fi-
nal, segundo fonte próxima 
à operação. O valor da tran-
sação não foi informado.

Pequim suavizou sua po-
sição quanto às polêmi-
cas restrições aos jogos 
online, reconhecendo a 
cautela dos investidores 
quanto à possibilidade de 
uma nova repressão ao 
setor. As ações do setor 
subiram e recuperaram 
parte dos US$ 80 bilhões 
da venda de ações. 

Divulgação
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De olho no público brasileiro, Fintech entra na briga

Barata foi fundador do Grupo Guanabara

Empresas focam em se 
proteger economicamente
Aposta no digital para evitar a Recuperação Judicial

O ano de 2023 foi marcado 
por uma revolução nos desafios 
enfrentados pelas grandes em-
presas brasileiras, com gigantes 
como o Grupo Americanas e 
a Magalu encontrando-se em 
uma encruzilhada crítica. Se-
gundo o Indicador de Falências 
e Recuperação Judicial da Sera-
sa Experian, a inadimplência, 
iniciada em 2021, atingiu um 
ponto crítico no terceiro tri-
mestre de 2023, com um au-
mento explosivo de 51,4% nas 
solicitações em relação ao ano 
anterior (162 solicitações regis-
tradas). No biênio 2020-2021, 
uma inundação de liquidez 
permeou o mercado brasileiro, 
impulsionada por cortes abrup-
tos nas taxas de juros. Esse fe-
nômeno facilitou o surgimento 
de novas empresas e incentivou 
a expansão operacional das 
existentes, com destaque para 
o setor tecnológico. Contudo, 
o crescimento acelerado nem 
sempre foi acompanhado por 
uma gestão eficiente.

Paralelamente, governos, 
especialmente no Brasil, im-
plementaram políticas econô-
micas para amparar empresas 
e trabalhadores em risco de 
desemprego. Essas medidas re-
sultaram em um aumento tem-
porário no consumo, atingin-
do um pico no ano seguinte à 
pandemia. Em 2022, iniciou-se 
um período de ajuste, marcado 
pela absorção do excesso de ca-
pital e pela restrição do inves-
timento disponível, afetando 
a capacidade das empresas de 
manterem seus investimentos 
em crescimento. O aumento da 
inflação gerado pela desorgani-
zação das cadeias logísticas e do 
consumo fez com que o Banco 
Central aumentasse a taxa bási-
ca de juros. Esse cenário trans-

formou o crédito em escasso e 
caro, além de ter afugentado os 
investidores de riscos para ins-
trumentos de renda fixa mais 
seguros. Com isso, aquelas em-
presas que não priorizaram a 
eficiência operacional passaram 
a enfrentar dificuldades signifi-
cativas, resultando no aumento 
do número de empresas buscan-
do a recuperação judicial como 
artifício para sobrevivência.

De acordo com Goldwas-
ser Neto, co-fundador e CEO 
do Accountfy, uma plataforma 
SaaS de gestão e performance 
financeira, “A confiança dos 
agentes econômicos sofreu 
uma queda acentuada, refletida 
na redução dos investimentos e 
no consumo cauteloso. As de-
cisões de compra se tornaram 
mais complexas, e a disposição 
para gastos e investimentos, 
mais restrita. A recuperação ju-
dicial, embora uma ferramenta 
de proteção, requer uma ges-
tão mais eficiente para que as 
empresas possam honrar seus 

compromissos futuros”.
Ainda de acordo com o es-

pecialista, é observado que em-
presas que nunca focaram em 
eficiência operacional devido à 
liquidez abundante enfrentam 
mais desafios no processo de 
recuperação. A criação de uma 
cultura de gestão financeira efi-
ciente é essencial para o sucesso 
a longo prazo.

Em diversas instituições, 
como no caso Americanas, o 
problema se iniciou devido a 
erros nos registros contábeis, 
o que revela o uso indevido de 
planilhas na gestão financeira e 
ilustra um problema significati-
vo no cenário corporativo: a de-
pendência de controles manuais 
e sem rastreabilidade, propensos 
a erros e manipulações.

Esses casos destacam o risco 
de se apoiar em sistemas não 
robustos para administrar in-
formações financeiras críticas, 
especialmente em empresas de 
grande porte, apontando um 
cenário preocupante para mi-

cro, pequenas e até grandes em-
presas que passaram a buscar 
mudanças na gestão financeira 
visando diminuir erros ma-
nuais e manipulações.

“O interesse por ferramen-
tas de gestão financeira tem 
crescido, impulsionado não 
apenas por empresas em recu-
peração judicial, mas também 
por aquelas que buscam me-
lhorar sua performance e go-
vernança. A transparência e a 
eficiência financeira são agora 
demandas crescentes de cre-
dores, gestores e conselhos de 
administração, essenciais para 
a organização e sucesso empre-
sarial”, comenta Goldwasser. 
A criação de uma cultura de 
gestão financeira eficiente é 
essencial para o sucesso a lon-
go prazo. A busca por eficiên-
cia operacional e financeira 
tornou-se uma questão de so-
brevivência, e ferramentas de 
gestão financeira eficazes são 
fundamentais na nova era de 
responsabilidade corporativa.

Divulgação

Goldwasser Neto: “A confiança dos agentes econômicos sofreu uma queda acentuada”

Com a proximidade do sor-
teio da Mega-Sena da Virada, 
no qual deve ser pago o maior 
prêmio da história, estimado 
em R$ 550 milhões, a Caixa 
Econômica Federal alerta para 
a crescente disseminação de no-
tícias falsas sobre as loterias fe-
derais. Uma das fake news mais 
espalhadas, segundo o banco 
público responsável pela loteria 
federal, é a de que as bolas nu-
meradas utilizadas nos sorteios 
teriam pesos diferentes, tornan-
do previsíveis os números sor-
teados. Segundo a Caixa, todas 
as bolinhas são feitas de borra-
cha maciça e possuem o mesmo 
peso e diâmetro, de 66 gramas e 
50 milímetros, respectivamen-
te. Um instituto de metrologia 
especializado faz verificações 
periódicas dessas característi-
cas, de modo a atestar a inte-
gridade e aleatoriedade dos sor-
teios, informou o banco. 

“Mantemos contrato com a 
entidade responsável pela aferi-

ção das bolas e esse documen-
to é público”, explica a gerente 
executiva da Superintendência 
Nacional de Loterias da CAI-
XA, Barbara Sakamoto. Outra 
notícia falsa que volta a circular 
com mais força perto da Mega 
da Virada é a de que os sorteios 
não são fiscalizados. A Caixa 

informa que, na verdade, a cada 
sorteio, são selecionados repre-
sentantes do público presente 
no local para acompanharem 
cada etapa, desde a abertura 
das maletas e carregamento dos 
globos até a confirmação dos 
números sorteados e o fecha-
mento das maletas no final.

É feita uma verificação para 
que não sejam selecionados 
como auditores nenhum fun-
cionário da Caixa nem donos 
ou empregados de lotéricas. 
Em sorteios de maior monta, 
como o da Mega da Virada, fis-
cais do Ministério da Fazenda 
também auditam todas as eta-
pas, segundo o banco.  A Caixa 
também nega que os vencedo-
res dos sorteios sejam sempre 
de uma mesma região. O banco 
explica que “Os ganhadores são 
determinados exclusivamente 
pela aleatoriedade dos números 
sorteados. Qualquer pessoa, in-
dependentemente de sua locali-
zação, pode ser premiada”.

É verdade que uma loca-
lidade com maior número de 
apostas pode ter mais chances 
de abrigar o vencedor, mas isso 
não elimina a possiblidade de o 
prêmio ir para qualquer lugar 
do Brasil, já que todos os nú-
meros possuem a mesma chan-
ce de serem sorteados. 

a Fake news na mega da Virada
Divulgação

Caixa Econômica alerta para possíveis notícias falsas

Booking é condenada por cancelamento
A Justiça determinou que a 

plataforma de reserva de hotéis 
Booking indenize clientes por da-
nos morais após o cancelamento 
sem aviso de hospedagens para as 
festas de fim de ano. Eles reserva-
ram a hospedagem pelo período 
de 23 de dezembro de 2021 a 3 de 
janeiro de 2022. O acórdão foi pu-
blicado em 29 de novembro deste 
ano. A 34ª Câmara de Direito Pri-
vado do TJSP (Tribunal de Justiça 
de São Paulo) julgou procedente o 
pedido de indenização pelo can-
celamento unilateral, sem comu-

nicação prévia, da reserva em uma 
pousada de Ubatuba (SP) feita 
por meio do site da empresa. Eles 
também teriam sofrido agressões 
físicas e ameaças pela proprietária 
do imóvel, tendo sido expulsos do 
local sem qualquer assistência. O 
valor fixado para reparação é de 
R$ 2.500 para cada autor e a deci-
são confirmou uma determinação 
anterior, de que a empresa deveria 
reembolsar o valor pago pela hos-
pedagem, de cerca de R$ 2.000. O 
processo tem três apelantes (pes-
soas que acionaram a Justiça). 

Segundo o acordão, a ré foi 
“responsável pela aproxima-
ção entre o autor e a pousada 
contratada, cujos serviços de 
hospedagem somente foram 
contratados em razão do anún-
cio do site da requerida, tendo 
o pagamento sido realizado na 
própria plataforma”. A Justiça 
lembra que a contratação é re-
gida pelo Código de Defesa do 
Consumidor, e que toda a ca-
deia de fornecedores responde, 
de forma solidária, por defeitos 
ou inconvenientes provenien-

tes do produto ou serviço.
O desembargador relator do 

TJSP Gomes Varjão conclui, por-
tanto, que o Booking é respon-
sável pelo ocorrido, por integrar 
a cadeia de prestação do serviço. 
“Por questões de segurança os 
autores não prosseguiram com a 
hospedagem, deixando de usu-
fruir dos serviços contratados, era 
de rigor a condenação da parte 
não apenas à devolução do valor 
desembolsado com a reserva, mas 
também ao pagamento de indeni-
zação por dano moral”, escreve.
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Quer repatriar

Não cumpriu

Anulação negada pelo STF

Reapresentação

Talismã de volta

RECUPERANDO

Curtindo o ‘Cruzeiro 

do Neymar’, o cami-

sa 10 da Seleção Bra-

sileira e do Al-Hilal 

segue em recupera-

ção da cirurgia feita 

no joelho. Ele está 

fazendo fisioterapia 
no navio, e seguin-

do as recomenda-

ções médicas, já co-

meçou a pisar sem as 

muletas. Pelas previsões médicas, Neymar só voltará a 

campo na reta final de 2024, perdendo, assim, a Copa 
América pela Seleção, que será disputada nos Estados 

Unidos entre 20 de junho e 14 de julho de 2024.

O Fluminense formalizou 

a proposta de emprésti-

mo, mediante pagamen-

to, para repatriar Luiz 

Henrique, de 22 anos, que 

está no Bétis, da Espanha. 

O Flamengo também 

está na briga pelo ponta.

Em entrevista ao canal ‘Es 

Todo un Tema TV’, o meia 

uruguaio do Flamengo, 

Arrascaeta, revelou que 

a diretoria prometeu que 

ele usaria a camisa 10 

quando o contratou. Isso, 

porém, nunca aconteceu.

O ministro do STF André 

Mendonça negou um pe-

dido de liminar para anu-

lar a decisão do TJ-RJ, que 

levou à retirada de Ednal-

do Rodrigues da presi-

dência da CBF. O pedido 

da medida de urgência 

feita ao STF, no dia 18/12, é 

de autoria do PSD, que ar-

gumentou que a decisão 

do TJ-RJ anulara o termo 

de ajustamento de con-

duta estabelecido entre 

o MP-RJ e a CBF e deter-

minado o afastamento de 

dirigentes e a nomeação 

de um interventor.

O elenco do Vasco vai se 

reapresentar no CT Moa-

cyr Barbosa, na Cidade de 

Deus, no dia 6 de janeiro 

de 2024. Dali, eles partirão 
para o Uruguai, onde fa-

rão a pré-temporada jun-

to à comissão técnica.

O Botafogo acertou o em-

préstimo do atacante Jef-

finho, que vem do Lyon e 
fica até o fim de 2024. O 
xodó alvinegro não con-

seguiu se firmar na Fran-

ça e quer se destacar na 

disputa da Libertadores.

Divulgação

Neymar se recupera no navio

CORREIO NO MUNDO

Fale com Biden

Obama I

Israel prende líder palestina

Obama II

‘Bipe’

AJUDA À GAZA

A ONU designou 

nesta terça-feira (26) 

a holandesa Sigrid 

Kaag, 62, como coor-

denadora da ajuda 

humanitária envia-

da para Gaza.

Até aqui, Kaag era 

ministra das Finan-

ças e vice-premiê 

da Holanda. Ela 

anunciou em suas re-

des sociais nesta terça-feira que renunciou ao cargo. De 

qualquer modo, já o deixaria em breve, uma vez que é 

membro do governo cessante do premiê Mark Rutte, 

que renunciou em julho.

A página oficial da Casa 
Branca, nos EUA, divulgou 

ontem um número de te-

lefone para quem quiser 

entrar em contato com 

o presidente americano, 

Joe Biden, 81, por men-

sagens de texto. “Ligue e 

mande um bipe”.

O ex-presidente dos Es-

tados Unidos Barack 

Obama, 62, usou as redes 

sociais para deixar uma 

mensagem de fim de 
ano. Nela, citou os desa-

fios encontrados em 2023 
e a importância do volun-

tariado.

Uma proeminente líder 

palestina, Khalida Jarrar, 

foi presa pelo Exército de 

Israel na manhã desta 

terça-feira (26) na Cisjor-

dânia sob acusação de 

terrorismo. A informação 

foi compartilhada por seu 

marido, Ghassan, e poste-

riormente confirmada por 
Tel Aviv. Jarrar é conheci-

da por seu ativismo pelo 

direito das mulheres e 

pelo fim da detenção em 
massa de palestinos. Ela é 

um importante membro 

da Frente Popular para a 

Libertação da Palestina.

“Este ano nos testou de 

muitas maneiras, mas o 

Natal é um lembrete do 

poder da comunidade 

para nos mantermos uni-

dos mesmo em tempos 

difíceis. Desejo a todos 

um feriado tranquilo”, 

postou Obama.

Ao ligar para o número in-

dicado, a voz de Biden in-

forma que ele apenas res-

ponde a textos enviados. 

A iniciativa acabou por 

gerar piadas ao manda-

tário, sobretudo pelo fato 

de ele ter usado o termo 

“bipe”.

Reprodução

Holandesa Sigrid Kang 

O violento ano de 2023

Haaland no topo do mundo

Mundo tem um dos anos mais tensos desde a Segunda Guerra

Para IFFHS, ele superou Messi e Mbappé nos melhores do ano

O mundo vive uma epide-
mia diferente neste ano. A de 
guerras. A combinação entre 
o número de conflitos, os in-
cidentes e as mortes que ocor-
reram em decorrência deles 
tornou 2023 o ano de violência 
mais disseminada no planeta 
desde o término do segundo 
confronto mundial, em 1945.

As mortes estão no maior 
ponto desde então, com a exce-
ção de 1950, quando eclodiu a 
Guerra da Coreia e tombaram 
mundialmente 550 mil pessoas, 
e 1994, quando o genocídio 
dos tutsis em Ruanda criou um 
desvio sangrento na curva, com 
800 mil mortes.

Segundo a recém-lançada 
Pesquisa de Conflitos Arma-
dos, do britânico IISS (Insti-
tuto Internacional de Estudos 
Estratégicos, na sigla inglesa), 
houve 14% mais pessoas mor-
tas em 2023 em relação a 2022: 
267,7 mil faleceram.

Já os incidentes violentos 

que estão ligados a embates 
subiram 28% ante o período 
anterior, passando a 137,8 mil. 
Aqui é importante estabelecer 
a metodologia: o IISS mede 
os dados de maio de 2022 a ju-
nho de 2023, o que deixa meio 
ano de violência de fora de uma 
conta fechada incluindo a bru-
tal guerra entre Israel e Hamas, 

que causou mais de 20 mil mor-
tos em pouco mais de dez sema-
nas até aqui.

Só o crescimento apontado 
de mortes já supera em muito a 
demografia, já que a população 
mundial aumentou cerca de 1% 
ao longo de 2023, chegando 
aos 8,1 bilhões de habitantes. 
Nesse sentido, 1950 e seus 2,5 

bilhões de habitantes e 1994, 
com seu 5,6 bilhões, foram pro-
porcionalmente anos bem mais 
brutais em número de vítimas, 
mas de forma concentrada em 
dois eventos únicos.

Outro conflito marcante do 
pós-guerra, no Vietnã, teve se-
gundo estimativas conservado-
ras 1,3 milhão de mortes, mas 
ao longo de 20 anos de com-
bates. No caso do massacre dos 
tutsis pelos hutus em Ruanda, a 
matança ocorreu em meros três 
meses.

O IISS utiliza contas pró-
prias e também se alimenta de 
bases reconhecidas, como a do 
UCDP (Programa de Dados de 
Conflitos de Uppsala, elabora-
do pela universidade da cidade 
sueca homônima), do Acled 
(Projeto de Localização de 
Conflitos Armados e Dados de 
Eventos, ONG americana) e de 
órgãos como a Cruz Vermelha.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

A lista dos melhores joga-
dores de futebol masculino do 
ano de 2023 com base em esta-
tísticas foi divulgada pela Fede-
ração Internacional de História 
e Estatísticas do Futebol.

O norueguês Erling 
Haaland, apelidado pelos tor-
cedores de ‘Cometa Haaland’, 
foi eleito o melhor jogador do 
ano. Mbappé aparece em se-
gundo e Messi completa o pó-
dio.

Os jogadores foram esco-
lhidos por meio de pontuações 
estabelecidas por estatísticas 
coletadas ao longo do ano. O 
norueguês conquistou 208, Ky-
lian Mbappé 105 e Messi, atual 
vencedor do Bola de Ouro, 85.

O norueguês acrescenta um 
novo troféu à prateleira. Ele 
foi eleito Jogador do Ano da 
UEFA em agosto passado.

É a primeira vez que 
Haaland obtém este prêmio. 
Também é a primeira vez que 
um representante da Noruega 
conquista.

“Vencedor da UEFA Cham-

pions League, da Premier Lea-
gue, do Mundial de Clubes da 
FIFA, da Supertaça Europeia, 
da Taça de Inglaterra e sempre 
presente no ranking de Melhor 
Artilheiro do Mundo” IFFHS 

ao justificar a escolha.
Em temporada abençoada, 

como apontam as justificativas 
da IFFHS, Haaland foi cam-
peão de tudo, sendo destaque 
de praticamente todas as com-
petições que disputou, com 
exceção do Mundial de Clubes, 
em que foi cortado por lesão.

*
RANKING COMPLETO
Vinicius Junior é o único do 

Brasil. O jogador do Real Ma-
drid aparecer na nona posição.

1º- Erling Haaland - 208
2º- Kylian Mbappé - 105
3º - Lionel Messi - 85
4º- Rodrigo Hernández - 55
5º- Jude Bellingham - 3.4
6º-Kevin de Bruyne - 27
7º-Harry Kane - 18
8º- Bernardo Silva - 9
9º- Vinícius Júnior - 8
10º- Lautaro Martínez - 7

Reprodução
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Houve 14% mais mortes em 2023 em relação a 2022

Ninguém foi melhor que Haaland, em 2023, para a IFFHS

Milei enfrenta o seu 
terceiro protesto

Erdogan compara 
Netanyahu a Hitler

Centrais sindicais e mo-
vimentos sociais fazem nesta 
quarta-feira (27) um protesto 
contra medidas anunciadas 
pelo presidente Javier Milei.

A manifestação é contra o 
megadecreto que flexibiliza o 
vínculo empregatício e enfra-
quece o poder dos sindicatos. O 
objetivo é pressionar a Justiça a 
declarar as medidas inconstitu-
cionais. A concentração ocorre 
em frente ao Palácio da Justiça, 
no centro de Buenos Aires.

A concentração foi convo-

cada pela CGT, principal cen-
tral sindical da Argentina, liga-
da ao peronismo. “O Decreto 
de Necessidade e Urgência 
(DNU) ditado pelo presidente 
Javier Milei subverte a ordem 
constitucional ao pretender le-
gislar, atribuindo-se a soma do 
poder público e, assim como 
no seu discurso de posse, dar as 
costas ao Congresso”, acusou a 
CGT em nota.

O protesto é o terceiro sob 
a vigilância do protocolo anti-
bloqueios. 

O presidente da Turquia, 
Recep Tayyip Erdogan, afir-
mou ontem que o primeiro-
-ministro de Israel, Binyamin 
Netanyahu, não era diferente 
de Adolf Hitler, e comparou 
os ataques de Israel na Faixa de 
Gaza ao tratamento dos judeus 
pelos nazistas durante a Segun-
da Guerra Mundial.

Em um evento em Ancara, 
Erdogan também reiterou suas 
críticas ao apoio ocidental a Tel 
Aviv, acrescentando que a Tur-
quia estava pronta para acolher 

acadêmicos e cientistas que en-
frentassem perseguição devido 
a suas opiniões sobre o conflito 
em Gaza entre Israel e Hamas.

O líder turco afirmou que 
Netanyahu “é mais rico que 
Hitler” e “obtém todo o tipo 
de apoio dos países ocidentais e 
dos Estados Unidos”. Erdogan 
definiu Israel como um “Estado 
terrorista”, chamou Netanyahu 
de “açougueiro de Gaza” e con-
siderou o Hamas, que governa 
o território conflagrado, como 
um “grupo de libertação”.

 Abel Ferreira e Fernando 
Diniz são finalistas ao prêmio 
de melhor treinador da Améri-
ca do Sul de 2023.

A premiação é realizada 
pelo jornal argentino El País.  
Cerca de 200 jornalistas espor-
tivos do continente votaram e 
propuseram 15 nomes.

Os cinco finalistas foram 
divulgados nesta quarta-feira 
(27): Abel (Palmeiras), Diniz 
(Fluminense e Brasil), Lionel 
Scaloni (Argentina), Luis Zu-
beldía (Liga de Quito) e Mar-
celo Bielsa (Uruguai). Renato 
Gaúcho, do Grêmio, também 
foi citado pela imprensa.

Em 2021, o treinador do 
Palmeiras faturou o prêmio 
após conquistar duas Liberta-
dores e uma Copa do Brasil. 
Ano passado, ficou em segun-
do, atrás de Scaloni, que fatu-
rou o prêmio após conquistar a 
Copa do Mundo.

Neste ano, a Libertadores 
foi conquistada pelo Fluminen-
se de Diniz - que também ficou 
em segundo no Mundial de 
Clubes, enquanto o Palmeiras 
de Abel conquistou o Campeo-
nato Brasileiro.

O resultado da premiação 
será divulgado em 31 de de-
zembro deste ano.

Melhores técnicos sul-americanos
Cesar Greco/ Palmeiras

Abel Ferreira e Fernando Diniz concorrem ao prêmio
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Guerras ampliaram o “deserto 
de morte” do mundo em 2023
Rússia e Ucrânia, Israel e Hamas e um possível conflito na América Latina

por ana paula Marques

H
á quase dois 
anos, o mun-
do voltava 
suas atenções 
para o anún-

cio de invasão do presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, em 24 
de fevereiro de 2022, ao país vi-
zinho, a Ucrânia, que dava iní-
cio a uma guerra que dura até 
hoje, com estimativa recente de 
70 mil mortos. Depois de qua-
se dois anos do choque inicial, 
o mundo se voltava para outro 
conflito, agora no extremo leste 
do Mar Mediterrâneo, quando 
o grupo radical islâmico Ha-
mas, bombardeou, em 7 de ou-
tubro deste ano, Israel, em um 
ataque terrorista.

Como classificou o papa 
Francisco no dia 26 de dezem-
bro, as guerras, que geraram 
forte tensão sobre o planeta 
em 2023, criam “desertos de 
mortes”. Infelizmente, há além 
desses outros conflitos bélicos 
pelo mundo gerando tais de-
sertos. As duas guerras, no en-
tanto, preocupam por suas lo-
calizações e consequências. Um 
conflito na Europa, e outro no 
Oriente Médio.

Além dessas que ocuparam 
os noticiários no último ano, 
existe aquela que possui ao todo 
12 anos de duração, a guerra ci-
vil na Síria, que começou em 
2011, após o governo do presi-
dente Bashar al Assad — filho 
do ex-presidente Hafez al As-
sad, que governou o país por 30 
anos — reprimir violentamente 
uma série de manifestações no 
país e provocar a resolva de di-
versos grupos da oposição, ao 
todo, formando quatro grandes 
facções: o regime sírio, as forças 
curdas, grupos de oposição e o 
grupo Estado Islâmico no Ira-
que e na Síria.

Todas as citadas têm algo 
em comum, a busca pelo poder, 
seja por dominação territorial, 
religiosa ou política. Agora o 
mundo se volta para outro pos-
sível conflito, desta vez na Amé-
rica Latina. Após o presidente 

Otan/Fotos Públicas

Palestinian News & Information Agency (Wafa) em contrato com APAimages

Steven Ramaherison/Thenews2/Folhapress

Manifestantes marcharam em Washington DC protestando contra a guerra Israel-Hamas

Talvez, agora, 
a sensação de 
insegurança 
maior venha, 
principalmen-
te, da polari-
zação política 
globalizada” 

Kleber carrilho

da Venezuela, Nicolás Maduro, 
pedir ao povo venezuelano que 
votasse sobre a redefinição da 
fronteira de seu país com a re-
pública vizinha, a Guiana.

Uma disputa centenária so-
bre o controle de um território 
com o qual a população vene-
zuelana, que vive uma intensa 
crise econômica a mais de 10 
anos, concorda — a área pre-
tendida é Essequibo, que hoje 
responde por cerca de 75% do 

território da Guiana, e é rica em 
minérios, pedras preciosas e pe-
tróleo.

O mundo vive de olhos 
atentos a qualquer possibilida-
de de mais conflitos, o clima de 
insegurança é sentido por todo 
o globo, que monitora de perto 
o que acontece nesses períodos.

Insegurança global
Segundo o cientista politico 

internacional Kleber Carrilho, 

na verdade sempre existem con-
flitos acontecendo ao mesmo 
tempo “e historicamente este 
não é um momento em que o 
mundo tenha maior número de 
conflitos. Mas, talvez, agora, a 
sensação de insegurança maior 
venha, principalmente, da po-
larização política globalizada”.

A principal consequência 
desses conflitos, além da in-
segurança, exemplifica Carri-
lho, são as reorganizações das 

forças geopolíticas, principal-
mente no ambiente econô-
mico. “Com esses espaços de 
reorganização, naturalmente 
alguns atores se movimentam. 
E em alguns casos, o que é mais 
perigoso ainda, se movimen-
tam porque enxergam opor-
tunidades externas de estancar 
crises internas”, disse.

Para Carrilho, não é de hoje 
que esses espaços se abrem em 
cima de conflitos. As potências 

sempre tentam empurrar as 
suas áreas e os limites de sua in-
fluência: “É o que está aconte-
cendo com o governo de Israel, 
que tentou vender a ideia de 
uma expansão territorial duran-
te os últimos tempos, a pressão 
levou a uma atitude do Hamas”, 
continua .”É também um espa-
ço que a Venezuela vê”, disse.

Essequibo é uma área histo-
ricamente reivindicada pela Ve-
nezuela. Ela foi parte da Gran 
Colômbia — um extinto país 
sul-americano estabelecido em 
1819, antes da divisão da Vene-
zuela. Hoje, ele é tido como um 
território venezuelano tanto 
por Maduro quanto pela oposi-
ção de seu governo.

“Maduro está tentando uma 
possibilidade de manter o po-
der e trazer, inclusive, uma certa 
simpatia por parte de seus opo-
sitores, justamente falando so-
bre esse território rico, em um 
momento de uma intensa crise 
econômica que o país vive”, es-
pecifica Carrilho.

E o Brasil?
O Brasil tentou um papel 

de negociador, nos três casos. 
Porém, suas possibilidades de 
maior protagonismo aconte-
cem na questão da Venezuela 
com a Guiana, por ser um gran-
de representante da diplomacia 
na América Latina. Para Carri-
lho, o Brasil tem se mostrado 
importante no cenário da po-
lítica internacional, ao propor, 
durante o curto período de 
presidência do Conselho de 
Segurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU), um 
acordo entre Israel e Hamas.  

“Em um momento de dis-
puta como esse, às vezes os 
resultados são menos empol-
gantes do que se esperava. Na 
questão de Rússia e Ucrânia, 
o Brasil talvez tenha perdido 
algum contato com aliados 
históricos. Principalmente na 
Europa, isso criou um certo 
estresse”, avalia. “Mas também 
nada que vá causar problemas 
muito grandes para o Brasil 
nos próximos tempos”.

Ucrânia, em conflito 
com a Rússia, foi 

um dos palcos de 

guerras em 2023
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Diretores de escolas planejam 
ano letivo de 2024 em Cabo Frio

Campos realiza último mutirão 
contra a dengue de 2023

CORREIO FLUMINENSE

Construção Reforço

Capacitação

Natal

Emprego

Saúde

O auditório do Centro de 

Gestão Educacional Darcy 

Ribeiro, sede da Secretaria 

de Educação de Cabo Frio, 

foi palco de uma importan-

te reunião entre a secretária 

de Educação, Rejane Jorge 

da Silva, e as diretoras e dire-

tores das unidades escola-

res do município. A reunião 

teve como principal objeti-

vo abrir um diálogo franco e 

construtivo entre a pasta e 

os gestores das escolas, pro-

porcionando um espaço 

para discutir demandas, su-

gestões e diversos assuntos 

relevantes, com foco no pla-

nejamento para o ano letivo 

de 2024. Foram abordados 

temas como infraestrutura 

escolar, recursos pedagógi-

cos, prestação de contas, e 

outros aspectos fundamen-

tais para o bom funciona-

mento das unidades. 

O CCZ de Campos realiza, 

hoje (28), o último mutirão 

de 2023. A Ação Integrada 

Contra a Dengue acontece-

rá no bairro Jardim Carioca, 

em Guarus, com a concen-

tração dos agentes de en-

demias na Escola Municipal 

Santo Antônio, na Rua San-

to Antônio, n° 129. Os muti-

rões de combate à dengue, 

zika e chikungunya con-

tam com a participação das 

secretarias de Saúde, Meio 

Ambiente, Ordem Pública/

Postura, Limpeza Pública e 

Educação. A ação integrada 

aconteceu semanalmente 

durante todo 2023. “Con-

seguimos fechar 2023 com 

resultados satisfatórios. 

Trabalhamos bastante e a 

população foi a nossa par-

ceira durante esse período. 

Os mutirões foram essen-

ciais para que pudéssemos 

apresentar um baixo índice 

de infestação pelo mosqui-

to Aedes aegypti. Segui-

remos trabalhando ainda 

mais em 2024”, disse o dire-

tor do CCZ, Carlos Morales. 

A Prefeitura de Saquare-

ma, por meio da Secreta-

ria Municipal de Obras Pú-

blicas, iniciou a construção 

da nova UBS do bairro Ver-

de Vale. A nova Unidade 

Básica de Saúde, que está 

sendo erguida na Avenida 

Ademar Aurelino Barreto, 

atenderá aos moradores 

do bairro e redondezas.

Búzios intensificou o aten-

dimento de urgência no 

verão, reabrindo o P.U na 

UBS Paulo Ackerman, no 

bairro Ferradura. “Médicos 

estarão disponíveis no P.U 

durante o dia, com uma 

ambulância para casos de 

emergência, garantindo 

remoções rápidas”, afir-
mou o município. 

O Departamento de Vi-

gilância Sanitária de São 

João da Barra promove 

nos dias 8 e 9 de janeiro, 

no auditório municipal, a 

Capacitação em Noções 

Básicas de Higiene e de 

Manipulação de Alimen-

tos. A capacitação é desti-

nada aos ambulantes ca-

dastrados no município.

O retorno da programa-

ção natalina, cancelado 

na última segunda (25) 

por conta das chuvas, será 

hoje 28), com diversas 

opções para moradores e 

visitantes. A partir das 17h, 

o Natal Magia, na Praia 

Campista, terá a apresen-

tação de Clássicos Natali-

nos Lounge. 

Macaé divulgou 256 vagas 

de emprego. Os setores 

que estão se destacando 

nesta semana são: gastro-

nomia, comércio, petróleo, 

gás, serviços, construção 

civil e transporte. Para ve-

rificar as vagas, o cidadão 
deve acessar o portal da 

prefeitura onde está dis-

ponível a lista completa.

Campos disponibiliza o 

ecocardiograma fetal para 

gestantes na rede pública 

de saúde. O exame avalia o 

coração do feto para identi-

ficar anomalias e arritmias. 
Segundo Rayssa Gonçal-

ves Machado, coordena-

dora do PAISMCA o exame 

passou a ser obrigatório 

por força da Lei 14.598/23.

Divulgação / Ascom

César Ferreira

Reunião foi realizada com a secretária de Educação

Mutirões aconteceram semanalmente durante todo o ano

Acessibilidade nas 
praias do Estado

Por Leandra Lima

Aberta a temporada de 
verão, o projeto do Instituto 
Novo Ser, “Praia Para Todos” 
retoma as atividades inclusivas 
gratuitas  de lazer e esporte para 
pessoas com deficiência(P-
CDS) e mobilidade reduzida 
nas praias do estado do Rio de 
Janeiro, dentro das ações estão 
práticas físicas e desportivas  
que incluem vôlei sentado, surf 
adaptado, handbike, banho de 
mar entre outras. Nesta edi-
ção, o projeto funcionará aos 

sábados e domingos, das 09h às 
14h, durante o mês de dezem-
bro seguindo até  abril de 2024, 
em seis pontos nas praias do 
Rio, são elas: Barra da Tijuca, 
Copacabana,  Recreio dos Ban-
deirantes, Ipanema, Flamengo e 
Mangaratiba. A novidade deste 
ano também envolve a extensão 
do projeto que chegou às praias 
da Região dos Lagos. 

Oferecendo um espaço 
acessível e seguro para que as  
pessoas com deficiência possam 
usufruir do seu direito de lazer, 
o Praia Para Todos conta com 

uma infraestrutura que possui 
vagas reservadas nas vias de 
acesso à praia, rampas de aces-
so, esteira na areia para passa-
gem de cadeira de rodas, piso 
tátil e sinalização sonora para 
pessoas com deficiência visual 
e auditiva, sanitários acessíveis, 
além de outras adaptações no 
mobiliário urbano.

A retomada da ação se deu 
com o apoio  da farmacêutica 
Lundbeck Brasil, a parceria faz 
parte do projeto social Lund+-
Social. A diretora do RH da 
Empresa, Alba Eiras, enfatizou 

Projeto realiza atividades inclusivas para 
pessoas com deficiência e mobilidade reduzida

Galeria Projeto Praia Para Todos

Praia Para Todos atende às necessidades de cerca de 50 pessoas por dia, em cada local

Para chegar aos ótimos 
resultados atuais, o Programa 
Lagoa Viva possui um roteiro 
de aplicação de micro-organis-
mos, chamados de bioinsumos, 
em 14 pontos estratégicos. Na 
programação, estão os canais 
da cidade que deságuam em 
Araçatiba e as Orlas Marine e 
Zé Garoto.

O Lagoa Viva é executado 
pela Companhia de Desenvol-
vimento de Maricá (Codemar) 
em parceria com a Universida-
de Federal Fluminense (UFF), 
a partir do convênio firmado 
com a Biotec Maricá.

As bacias hidrográficas pró-
ximas à Lagoa de Araçatiba es-
tão entre as principais influên-
cias para a caracterização atual 
da Lagoa. Por isso, quanto mais 
cedo tratar os efluentes direcio-
nados por seus rios e canais, me-
lhor a qualidade da água que vai 
chegar à lagoa.

Os micro-organismos são 
aplicados em 11 pontos de ca-
nais que deságuam na Lagoa 
de Araçatiba. Além disso, são 
lançados também em três locais 
das Orlas Marine e Zé Garoto, 
em formato sólido e líquido. 
Para chegar a um resultado 
mais completo, é importante 
tratar os canais que vão desa-
guar na lagoa, causando uma 
homogeneidade desse trata-
mento e garantindo maior efi-
ciência.

Inovação
O superintendente da Bio-

tec Leonardo Lopes conta que 
o diferencial do Lagoa Viva é a 
utilização de estratégias bioló-
gicas para a revitalização.

“Geralmente, essa revita-
lização costuma ser feita com 
produtos químicos. No Lagoa 
Viva são utilizados micro-or-
ganismos eficientes que vão 
degradar a matéria orgânica 
nesses corpos hídricos e, dessa 
forma, revitalizar a qualidade 
das águas no município”, disse.

Revitalização 
de lagoas 
continua em 
Maricá

descida da serra de Petrópolis é 
interditada por grave acidente

Por Wellington daniel

Pelo menos dois acidentes 
foram registrados na BR-040, 
nesta quarta-feira (27), ambos 
no trecho da Serra de Petró-
polis. O mais grave ocorreu na 
pista de descida, onde um ôni-
bus colidiu em um caminhão 
que transportava milho, pos-
sivelmente após perder o con-
trole. Ao menos cinco pessoas 
foram atendidas pelo Corpo 
de Bombeiros, sendo uma com 
ferimentos graves. As vítimas 
foram encaminhadas para o 
Hospital Adão Pereira Nunes, 
em Duque de Caxias.

O ônibus envolvido na 
ocorrência é da empresa Útil, 
do grupo Expresso Guanabara, 
e saiu de Belo Horizonte (MG) 
com destino a Niterói (RJ) 
com 46 passageiros, segun-
do a Concer. Era um coletivo 
com dois andares. O Corpo de 
Bombeiros foi acionado pouco 
antes das 5h e a liberação to-
tal da pista ocorreu próximo a 
11h. O motorista chegou a ficar 
preso nas ferragens.

Todo este tempo de interdi-
ção fez com que a lentidão che-
gasse a quase 7km, começando 
na altura da entrada do bairro 
Duarte da Silveira, em Petró-
polis. Com isso, diversas linhas 
de ônibus municipais também 
sofreram atrasos, dentre elas, a 
150 e 160, que ligam a Rodo-

viária do Bingen a Corrêas e 
Itaipava.

O impacto da ocorrência 
no trânsito também aconteceu 
pois, de acordo com a Concer, 
a carga de milho se espalhou 
pelo pavimento, o que fez com 
que fosse necessária uma limpe-
za antes da liberação. O ônibus 
ficou bem próximo a parede da 
ribanceira.

A reportagem tentou conta-

to com a empresa Útil, mas não 
obteve retorno até o fechamen-
to desta edição.

Subida da Serra
Na pista de subida, a ocor-

rência foi registrada no km 85. 
Um caminhão de pequeno por-
te tombou na pista e causou a 
interdição parcial. Ninguém 
ficou ferido e próximo às 11h o 
trânsito já estava liberado.

Reprodução/Redes sociais

Ônibus que ia em direção a Niterói colidiu em caminhão

Chuva forte causa transtornos em Campos
A Defesa Civil de Campos e 

demais secretarias operacionais 
ficaram em alerta por conta das 
chuvas que caíram em Campos 
nesta quarta (27), com maior 
volume na Região Norte, dei-
xando seis famílias desaloja-
das. A primeira-dama Tassiana 
Oliveira está acompanhando os 
trabalhos no local. Em pouco 
mais de uma hora, choveu cer-
ca de 45 mm na região, volume 
esperado para uma semana de 
chuva gradativa.

Em Conselheiro Josino e 
nas localidades de Santa Maria 
de Campos, Ribeiro do Amaro, 
Guandu e Vila de Palha, agentes 
da Defesa Civil realizaram a de-
sobstrução de pistas. As equipes 
da Secretaria de Serviços Públicos 
estão desde as primeiras horas de 
ontem (27) realizando a retirada 
de galhos e realizando a limpeza 
das vias. Só em Ribeiro do Amaro, 
área mais atingida pela ventania, 
ocorreram 13 quedas de árvores e 
o desabamento de uma igreja. Em 

toda a Região Norte, cerca de 50 
casas foram destelhadas.

A primeira-dama foi às 
localidades atingidas acompa-
nhando as equipes.

No início da manhã, por 
meio de suas redes sociais, o 
prefeito Wladimir Garotinho 
se solidarizou com as pessoas 
que tiveram as suas casas dani-
ficadas e enfatizou que “equipes 
da Defesa Civil Municipal já 
estão trabalhando desde as pri-
meiras horas”.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

a importância dessa junção, e 
destacou que a inclusão é um 
dos valores fundamentais na 
Lundbeck e reforçou em sua 
fala que todos têm o direito de 
desfrutar das praias indepen-
dentemente de suas limitações 
físicas. “Acreditamos que, para 
atingir uma sociedade mais 
igualitária, precisamos olhar 
para as barreiras que as pessoas 
com deficiência enfrentam dia-
riamente, e as praias não devem 
ser uma exceção”, completou. 

O Praia Para Todos aten-
de às necessidades de cerca 
de 50 pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida por 
dia, em cada praia. Ao longo 
dos anos, foram realizados 
aproximadamente 3.500 aten-
dimentos diretos. No início 
as atividades eram feitas de 
forma itinerante nas praias da 
Barra da Tijuca, Copacabana, 
Leblon, Ipanema, Piscinão de 
Ramos e São Paulo, e a partir 
de 2011, foi implementado de 
forma fixa nas regiões, men-
cionadas. O projeto foi idea-
lizado pelo Instituto Novo Ser 
em 2008 e tem como objetivo 
proporcionar atividades in-
clusivas de lazer, utilizando a 
praia como cenário e o esporte 
adaptado como uma ferramen-
ta para promover a inclusão.

Acolhidos pelo Praia Para 
Todos relataram através das re-
des sociais que participar dessa 
experiência é um sentimento 
único, onde muitos deles se vi-
ram conquistando o sonho de 
conhecer o mar de perto. Além 
disso, parte deles se sentiram 
motivados e inspirados  a que-
brar as barreiras  do preconcei-
to existente na sociedade para 
com PCDS.
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Pomada modeladora gera 
caos na emergência da ZN

Incentivos fiscais do 
programa Reviver Centro 2

‘Centro da história do Brasil’

Vizinho rival

Apuração

‘Comemoração’

Lotação

Mais de 100 pessoas de-
ram entrada na emer-
gência oftalmológica do 
Hospital Municipal Sou-
za Aguiar, na zona norte 
do Rio de Janeiro, com 
queimaduras nas córneas 
devido ao contato de po-
mada modeladora de ca-
belos com os olhos, na se-
gunda (25) e na terça-feira 
(26). São pessoas que fi-

zeram tranças ou outros 
penteados fixados com o 
produto para passar o a 
noite de Natal e, ao mo-
lharem os cabelos, a água 
com o ingrediente quími-
co escorreu para os olhos. 
A lesão na córnea pode 
causar irritação e inchaço, 
visão turva e até cegueira 
temporária, além de cau-
sar bastante dor. 

O prefeito da capital flu-
minense, Eduardo Paes, 
sancionou, nesta quarta-
-feira (27), o decreto que 
regulamenta os bene-
fícios fiscais do Reviver 
Centro 2. O evento acon-
teceu no Casa Mauá Re-
sidencial, do Opportunity 
Imobiliário, primeiro em-
preendimento do Reviver 
Centro 2 com Habite-se, 
pronto para morar e que 
já contará com esses be-
nefícios. No lançamento, 
foram vendidas 95% das 
223 unidades disponí-

veis em menos de seis 
horas. O decreto sancio-
nado está relacionado à 
lei complementar 6.999 
(2021), que define as re-
gras de incentivos fiscais, 
como isenção e descon-
tos de impostos, rela-
cionados ao programa 
Reviver Centro 2, que foi 
proposto pelo Executivo 
e aprovado em 5 de se-
tembro pela Câmara de 
Vereadores. O texto con-
tou com a contribuição 
de agentes do mercado e 
legisladores.

“É a cidade voltando às suas 
origens, um lugar com mais 
infraestrutura, mais trans-
portes, mais equipamentos 
públicos. Aqui, na verdade, 
é o Centro da história do 
Brasil. Acho que agora está 
tudo caminhando, já temos 
outros empreendimentos 
lançados na região do Por-

to Maravilha, como o edifí-
cio A Noite e o novo terreno 
do Impa. Essas mudanças 
de desenvolvimento urba-
no e de crescimento da ci-
dade levam algum tempo 
e exigem muita persistên-
cia. Foi isso o que a gente 
conquistou aqui”, destacou 
o prefeito Eduardo Paes.

O miliciano Zinho está 
preso em uma unidade 
de segurança máxima do 
estado. Isolado, tem como 
vizinhos de cela outros 11 
detentos -a lista inclui oito 
pessoas suspeitas de inte-
grar seu grupo criminoso 
e um representante de 
uma facção rival.

Segundo os órgãos de vi-
gilância municipais, já foi 
iniciada a apuração epi-
demiológica para identi-
ficar quais as marcas dos 
produtos usados pelos 
pacientes e em quais es-
tabelecimentos os pen-
teados foram feitos ou os 
produtos adquiridos.

Segundo um agente, ele 
está em silêncio e não res-
pondeu a chamados dos 
outros presos, que ficam 
isolados em suas celas. 
Ainda há informação de 
que quando Zinho foi pre-
so, houve comemorações 
em Bangu 9, onde há mi-
licianos de grupos rivais.

Normalmente, a emer-
gência oftalmológica do 
Hospital Souza Aguiar 
atende por dia cerca de 
70 pacientes por proble-
mas diversos. Somente na 
segunda-feira de Natal e 
no dia seguinte, foram 83 
e 167 atendimentos, res-
pectivamente.

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

Em 2 dias, mais de 100 tiveram lesões nas córneas

Casa Mauá Residencial foi o primeiro a obter o Habite-se

Licenças a vendedores 
de sacolões da cidade

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda distribuiu, 
nesta quarta-feira (27), 21 licen-
ças e carteiras de identificação 
para vendedores de frutas, le-
gumes e verduras a preços mais 
baratos. 

A venda de produtos hor-
tifrutigranjeiros em unidades 
móveis foi estabelecida pela lei 
municipal 7.003, proposta pela 
vereadora Rosa Fernandes, e 
regulamentada pelo prefeito 
Eduardo Paes. Atualmente, os 
sacolões itinerantes estão distri-
buídos por mais de cem pontos 
da cidade. Para o prefeito Eduar-
do Paes, a entrega das licenças 
traz dignidade para os vendedo-
res continuarem com seus negó-
cios legalmente.

“O sacolão é um negócio que 

todos nós frequentamos, e gosta-
mos. Que bom que estamos re-
solvendo essa situação, trazendo 
dignidade para as pessoas pode-
rem tocar a vida e ganhar o seu 
sustento. Uma coisa que é ótima 
e positiva para a cidade”, disse o 
prefeito Eduardo Paes, antes de 
entregar para Vilmar Barroso a 
sua licença, em frente à sede da 
prefeitura, na Cidade Nova.

De acordo com o secretário 
municipal de Trabalho e Renda, 
Everton Gomes, além do cartão 
de identificação, os donos de 
sacolões terão também os seus 
locais de venda demarcados 
pela prefeitura. “Esse projeto foi 
criado para garantir a segurança 
alimentar de trabalhadores e tra-
balhadoras nas áreas populares 
da nossa cidade”, ressaltou. 

Bilhete Único: 
Mais de 260 
milhões de 
viagens com 
descontos 

Mais de um 1,8 milhão de 
pessoas de 20 cidades do Esta-
do do Rio foram beneficiados 
ao longo de 2023 com descon-
tos na tarifa de transporte pú-
blico diante da política social 
do Bilhete Único Intermunici-
pal (BUI), instituída pelo Go-
verno do Estado. Ao todo, o 
benefício tarifário possibilitou 
mais de 260 milhões de viagens 
com descontos nos últimos 12 
meses, entre os municípios que 
compõem a Região Metropo-
litana, em todos os meios de 
transporte, como ônibus mu-
nicipais e intermunicipais, vans 
municipais e intermunicipais 
autorizadas, metrô, trens, bar-
cas, VLT e BRT. 

Para especialistas, a iniciativa 
de conceder subsídios na passa-
gem diretamente ao cidadão por 
meio do CPF, além de estimular 
a mobilidade urbana, promove a 
inclusão social e incentiva a em-
pregabilidade da população, es-
pecialmente os de menor renda 
– o benefício é válido para quem 
recebe até R$ 3.205,20. Pelas re-
gras do programa, o passageiro 
cadastrado pode utilizar até dois 
meios de transporte, um deles 
obrigatoriamente intermuni-
cipal, no período de três horas, 
pagando o valor máximo de R$ 
8,55, podendo ser utilizado duas 
vezes ao dia.

A diferença entre o valor 
máximo pago pelo passagei-
ro e o custo real da tarifa dos 
transportes utilizados nos des-
locamentos é complementado 
pelo Governo do Estado. Só 
este ano, serão destinados ao 
programa social mais de R$ 
700 milhões, o que reforça o 
compromisso do atual gover-
no com a proposta de permitir 
que o trabalhador que reside 
longe dos postos de trabalho 
possa concorrer ao emprego em 
igualdade de condições com 

quem reside mais perto, assegu-
rando maior acesso ao mercado 
de trabalho na Região Metro-
politana.

Desde que assumiu o Go-
verno do Estado em maio de 
2021, o governador Cláudio 
Castro deu especial atenção ao 
BUI. Desde então, o número 
de viagens subsidiadas com ta-
rifas mais baixas cresceu de 146 
milhões em 2021 para mais de 
260 milhões em 2023. A quan-
tidade de beneficiados pelo 
programa também aumentou 
durante o mesmo período, de 
1,2 milhão para 1,8 milhão, 
demonstrando o seu alcance 
social em um momento de re-
cuperação da economia após as 
mudanças trazidas pela pande-
mia de Covid-19. 

Para fortalecer ainda mais 
o programa social, o Gover-
no Cláudio Castro ampliou, 
no ano passado, os benefícios 
previstos no BUI. Ciente da 
importância de desenvolver ini-
ciativas de apoio à população 
de renda mais baixa e estimular 
o uso do transporte público, o 
governador implementou para 
os sistemas de trem e metrô a 
Tarifa Social. Pelo projeto, os 
passageiros cadastrados no BUI 
pagam uma tarifa reduzida de 
R$ 5 e não o valor cheio no 
trem (R$ 7,40) e no metrô (R$ 
6,90).  Nas barcas, a passagem 
caiu de R$ 7,70 para R$ 5,15. 

Mas atenção: o Bilhete Úni-
co Intermunicipal é um benefí-
cio pessoal e intransferível. Veja 
os municípios que fazem parte 
do programa social: Rio de Ja-
neiro, Belford Roxo, Duque de 
Caxias, Guapimirim, Itaboraí, 
Itaguaí, Japeri, Magé, Manga-
ratiba, Maricá, Mesquita, Ni-
lópolis, Niterói, Nova Iguaçu, 
Paracambi, Queimados, São 
Gonçalo, São João de Meriti, 
Seropédica e Tanguá. 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Mais de 1,8 milhão de pessoas beneficiadas neste ano

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO  

SUBSECRETARIA EXECUTIVA

AVISOS

A COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DE 
EDUCAÇÃO - SEEDUC torna público que realizará as licitações 
por Pregão Eletrônico (SIGA), conforme abaixo discriminado:

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO POR REGISTRO DE 
PREÇOS Nº PE 003/23.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de terminais portáteis 
(tablet 4g) com software de gerenciamento para utilização de 
alunos e professores da rede Estadual de Educação do Estado do 
Rio de Janeiro - SEEDUC.
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 26/01/2024 às 11h00 
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 26/01/2024 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO N.°: SEI-030029/011733/2023

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO POR REGISTRO DE 
PREÇOS Nº PE 004/23.
OBJETO: Registro de Preços para eventual contratação de solução 
de conectividade móvel educacional gerenciável para inclusão do 
acesso dos alunos da rede estadual de ensino vinculado aos conteúdos 
curriculares disponibilizados pela Secretaria de Estado de Educação 
do Rio de Janeiro/SEEDUC
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 26/01/2024 às 15h00
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 26/01/2024 às 15h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO N.°: SEI-030029/010555/2023

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº PE 005/23.
OBJETO: Contratação de empresa para prestar junto a Secretaria 
de Estado de Educação - SEEDUC, nos moldes preconizados na 
Consolidação das Leis Trabalhistas - CLT, os serviços de porteiro, 
conforme CBO - Cadastro Brasileiro de Ocupações em seu item 5174-
10, de forma contínua nas Unidades Escolares, com fornecimento de 
materiais, equipamentos - uniformes e demais insumos, adequados à 
execução dos serviços.
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/01/2024 às 11h00 
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 29/01/2024 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO N.°: SEI-030029/011969/2021

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº PE 006/23.
OBJETO: Registro de Preços para a prestação de serviços de 
Gestão da Informação através da execução de atividades de forma 
continuada envolvendo migração, recolhimento, guarda e cadastro de 
documentos, organização arquivística, conversão digital com indexação 
e solução de preservação digital de longa data, sob demanda, pelo 
período de 12 (doze) meses.
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/01/2024 às 11h00 
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 30/01/2024 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO N.°: SEI-030029/007673/2023

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO POR REGISTRO DE 
PREÇOS Nº PE 007/23.
OBJETO: Registro de Preços para a aquisição de ABSORVENTE 
HIGIÊNICO DESCASTÁVEL para atender a demanda desta 
Secretaria Estadual de Educação - SEEDUC e da Secretaria de 
Estado de Administração Penitenciária - SEAP (participe da ata de 
registro de preços),
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/01/2024 às 11h00 
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 31/01/2024 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
PROCESSO N.°: SEI-030029/003838/2023

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO POR REGISTRO DE 
PREÇOS Nº PE 008/23.
OBJETO: Registro de Preços para a aquisição de Kits de Material 
Escolar. TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ILOTE
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/02/2024 às 11h00 
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 19/02/2024 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO N.°: SEI-030029/002513/2023

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO POR Nº PE 009/23.
OBJETO: Prestação de serviços para Preparo e Distribuição de 
Refeições - (PDR), de forma contínua nas Unidades Escolares, 
com fornecimento de - uniformes e EPI, adequados à execução 
dos serviços.
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR LOTE
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 26/02/2024 às 11h00 
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 26/02/2024 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO N.°: SEI-030029/010224/2021

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO POR REGISTRO DE 
PREÇOS Nº PE 010/23.
OBJETO: Registro de Preços visando a futura e eventual aquisição 
de Lousa Interativa para atendimento das necessidades da Secretaria 
de Estado de Educação - SEEDUC
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/03/2024 às 11h00
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 04/03/2024 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO N.°: SEI-030029/013984/2023

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO POR REGISTRO DE 
PREÇOS Nº PE 011/23.
OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual aquisição de 
Sala de Leitura Móvel.
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/03/2024 às 15h00 
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 04/03/2024 às 15h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO N.°: SEI-030029/011075/2023

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO POR REGISTRO DE 
PREÇOS Nº PE 012/23.
OBJETO: Registro de Preços para futuras aquisições aquisições de 
materiais de limpeza e higiene para atender a demanda do órgão 
central, prédios administrativos e sedes das diretorias regionais da 
Secretaria de Estado de Educação.
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/03/2024 às 11h00
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 05/03/2024 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO N.°: SEI-030029/002921/2023

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº PE 013/23.
OBJETO: Contratação de empresa especializada em fornecimento 
e instalação de Centros de Convivência e Artefatos Recreativos 
para Atividades- Ambientes de Desenvolvimento e Integração- 
que serão instaladas nas 272 unidades dos Centros Integrados 
de Educação Pública (CIEP's)
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/03/2024 às 11h00
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 13/03/2024 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO N.°: SEI-030029/015295/2023

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
no endereço eletrônico acima a partir do dia 16/01/2024, devido 
a manutenção do portal SIGA, ou poderão adquirir cópia na sede 
desta SEEDUC, sito à Rua Joaquim Palhares, 40 - 7º andar - 
Cidade Nova - Rio de Janeiro/RJ, no horário de 10h00 às 17h00. 
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06 anos do Hospital do Olho
Há seis anos, a Prefeitura de 

Duque de Caxias inaugurava o 
Hospital do Olho Julio Cândi-
do de Brito, a primeira unidade 
municipal especializada em of-
talmologia gratuita da Baixada 
Fluminense.

Para marcar a data, a Prefei-
tura de Duque Caxias, através 
da Secretaria Municipal de Saú-
de, vai promover, nesta quinta-
-feira (28), mais um mutirão, 
com a realização de 365 cirur-
gias de catarata. A ação, que 
faz parte do calendário de co-
memorações pelos 80 anos da 
cidade, vai contemplar pacien-
tes atendidos na unidade e que 
aguardam pelo procedimento.

Desde sua fundação, em 28 
de dezembro de 2017, o Hospi-
tal do Olho vem beneficiando 
moradores de todas as idades, 
vindos de várias regiões do Es-
tado do Rio de Janeiro. A Uni-
dade de Saúde especializada em 
oftalmologia virou uma grande 
referência na área e impressio-
na pelo alto rendimento. Ao 
todo, desde dezembro de 2017, 
o hospital realizou mais de 6,5 
milhões de atendimentos, com 
destaque para as cirurgias de 
estrabismo, prótese ocular e ca-
tarata congênita.

O Hospital do Olho Julio 
Cândido de Brito funciona de 
segunda a domingo e não aten-

de emergências. O endereço 
é Praça do Laureano, 1.135, 
bairro Dr. Laureano, Duque de 
Caxias.

Aniversário da cidade

Além do Hospital do Olho, 
quem está em clima de festa é o 
município de Duque de Caxias, 
que celebra 80 anos no próximo 
dia 31. Para celebrar, a Prefeitura 
está promovendo uma extensa 
programação, na Arena da Bai-
xada. Shows de Simone Mendes, 
Diogo Nogueira, Jorge Aragão, 
entre outros, vão marcar as co-
memorações no município da 
Baixada Fluminense.

Estudantes de Japeri são 
aprovados em escolas técnicas 

A prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria de Educação 
(SEMED), comemora a apro-
vação dos sete alunos da esco-
la Bernardino de Melo, para 
o CEFET (Centro Federal de 
Educação Tecnológica) e IFRJ 
(Instituto Federal Rio de Janei-
ro). O desempenho dos alunos 
do 9° ano e ainda o resultado 
da Olimpíada Brasileira de Ma-
temática das Escolas Públicas-
-OBMEP mostra o quanto os 
alunos de escola pública podem 
chegar longe.

Para a secretária Municipal 
de Educação, Caroline Onti-
veros, os resultados positivos 
reafirmam o compromisso do 
município em oferecer uma 
educação de qualidade. “In-
vestimos mais de mais de 40% 
dos recursos em educação, 
acima dos 25% exigidos por 
lei. Também é fruto do tra-
balho dos nossos professores 
que estão comprometidos”, 
disse a secretária.

A aluna Leilane de Oli-
veira, de 15 anos, passou para 
Enfermagem e está bastante 
ansiosa pelas aulas. “Era meu 
sonho passar nesse curso e eu 
consegui. Estou bastante feliz e 
realizada. As aulas que tivemos 
contribuíram muito para que 

eu conseguisse passar. Gratidão 
pelos ensinamentos”, diz ela.

Queila Augusta, de 47 anos, 
mãe de Leilane, não escondeu 
o orgulho.  “Foi uma grande 
oportunidade para preparar 
a minha filha para um futuro 
melhor. Ela estudou muito e 
correu atrás. Futuramente es-
tará no mercado de trabalho”, 
conclui.

A professora da escola, 
Adriana Gomes, ficou orgu-
lhosa com o resultado de apro-

vação dos alunos. “O resultado 
da aprovação dos nossos alu-
nos nos trouxe uma sensação 
de dever cumprido. A emoção 
tomou conta no grupo dos 
professores. Atribuo esse resul-
tado ao trabalho de toda equi-
pe escolar e principalmente do 
esforço e dedicação dos alunos, 
que é fundamental para o pro-
cesso do ensino- aprendizagem, 
mas é claro que ainda temos 
muito o que comemorar’’, disse 
a professora.

Divulgação

Em destaque, os estudantes de Japeri aprovados para o CEFET

A Prefeitura de Queima-
dos, por meio da Secretaria 
de Assistência Social, abriu 
inscrições para um edital 
inédito que vai financiar 
projetos que ajudam crianças 
e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social na 
cidade. O Fundo Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente disponibilizará 
R$ 650 mil para ser dividido 
entre as entidades.

As organizações que 
quiserem participar podem 
receber até R$ 100 mil para 
colocar em prática ideias que 
promovam o desenvolvi-
mento e proteção das crian-
ças e adolescentes de Quei-
mados. Essa medida reforça 
o compromisso da Prefeitura 
em fortalecer a rede de apoio 
a esses jovens em situação de 
vulnerabilidade social.

As inscrições estão aber-
tas desde 20 de dezembro de 
2023 e vão até 20 de janeiro 
de 2024. É necessário ir pes-
soalmente à Sede dos Con-
selhos, na Rua Otília, 1496, 
sala 101 – Vila do Tinguá, 
das 9h às 16h. E se preferir, 
também pode se inscrever 
por e-mail, enviando a pro-
posta para cmdcaqueima-
dos@gmail.com.

Para participar, é im-
portante que a organização 
esteja registrada no Conse-
lho Municipal dos Direitos 
da Criança e Adolescente 
(CMDCA). Além disso, é 
necessário ter experiência 
em projetos voltados para 
esse público e se comprome-
ter a realizar os projetos pro-
postos em até 12 meses.

Os projetos devem contri-
buir para o desenvolvimento 
de programas que completem 
ou inovem as ações de promo-
ção, proteção, defesa e atendi-
mento dos direitos das crianças 
e adolescentes em situação difí-
cil. Isso inclui ações que forta-
leçam garantias, com destaque 
para o serviço de convivência e 
fortalecimento de vínculos.

Queimados: 
Crianças e 
adolescentes 
em destaque

CORREIO DA BAIXADA

Magé inaugura Complexo 
de Saúde em Mauá

Aposentados e pensionistas de 
Meriti protestam na prefeitura

Desapega... Falta de respeito

Tomou volta

Mais novidades

Iludido

Eleitor malandro

Com a inauguração do 

Complexo de Saúde de 

Mauá na última terça-fei-

ra (26), os moradores do 

distrito de Mauá ganham 

acesso a uma ampla gama 

de serviços médicos em 

um único local. A nova ins-

talação abriga uma Unida-

de de Pronto Atendimento 

(UPA) 24 horas, um Centro 

de Especialidades Odon-

tológicas (CEO), uma Uni-

dade de Saúde da Família 

(USF), e um Centro de Fi-

sioterapia, além de várias 

outras facilidades voltadas 

para o cuidado integral do 

paciente. Entre as novida-

des do Complexo de Saú-

de de Mauá, se destaca o 

novo tomógrafo, aparelho 

utilizado no exame com-

putadorizado.

Que já virou hábito a Prefei-

tura de São João de Meriti 

atrasar salários de aposen-

tados e pensionistas, todo 

mundo já sabe. A grande 

questão é que a categoria 

não vai arredar o pé en-

quanto o prefeito Dr. João 

não pagar o 13° salário. Na 

manhã desta quarta-feira 

(27), aconteceu mais um 

protesto na sede da prefei-

tura municipal. No calor da 

revolta de trabalhadores 

que dedicaram suas vidas 

ao funcionalismo público 

durante anos, discursos in-

flamados foram realizados, 
com destaque para expres-

sões como ‘’incompetente’’ 

e ‘’prefeito sem vergonha’’, 

em vídeos recebidos com 

exclusividade pela coluna. 

Os vereadores também 

não ficaram isentos de co-

branças. A omissão do Po-

der Legislativo frente aos 

desmandos do prefeito Dr. 

João, foram citadas durante 

o protesto. Carros que pas-

savam pela Avenida Presi-

dente Lincoln, buzinavam 

em apoio aos aposentados 

e pensionistas meritienses.

Numa publicação dese-

jando ‘’Feliz Natal’’  em 

suas redes sociais, o pre-

feito Dr.João falou de 

‘’desapego aos bens ma-

teriais’’. Falar isso para os 

aposentados e pensionis-

tas, que até agora não vi-

ram a cor do dinheiro do 

13º, não é muito oportuno.

Ver idosos cobrando por 

um direito essencial de 

quem trabalhou por cerca 

de 30, 40 anos, é um desres-

peito total. E não é a primei-

ra e nem a segunda vez que 

aposentados sofrem pela 

incompetência e falta de 

sensibilidade da adminis-

tração municipal de Meriti. 

Cansado de ser passado para 

trás, o mesmo eleitor diz que 

agora é ele quem banca de 

malandro na história. ‘’Eu sei 

que esse negócio de com-

prar voto é errado. Mas otário 

é quem pega o dinheiro e 

ainda vota no cara. Eu já to-

mei muita volta e não tomo 

mais’’, falou o eleitor.

O espaço em Magé ainda 

oferece uma sala de observa-

ção pediátrica com 8 leitos de 

hipodermia, 8 leitos de sala 

amarela pediátrica, mais um 

de isolamento, um leito de 

sala vermelha pediátrica, dois 

leitos de sala vermelha adulta 

e nove leitos de sala amarela 

com mais um de isolamento.

Tem político achando que 

comprando o voto, sua 

eleição está garantida. 

Mas na Baixada, há mui-

tas histórias de candidatos 

que se iludiram. E ao ve-

rem o resultado da apura-

ção eleitoral, constataram 

que nem a mãe ou a mu-

lher lhe confiaram o voto. 

O eleitor de uma cidade da 

Baixada Fluminense, em 

conversa com a coluna, 

declarou que em toda elei-

ção, ele fatura uma grana. 

Quando o político oferece 

determinada quantia na fa-

migerada ‘compra de votos’, 

o eleitor diz que pega, mas 

não vota nele.

Divulgação

Divulgação

Prefeitura de Magé inaugura Complexo de Saúde

Protesto foi realizado na manhã desta quarta-feira (27)

POR CARLOS MARTINS

Nova Iguaçu ganha ‘ParCão’ 
para animas de estimação
Equipamento foi entregue pela prefeitura na última terça-feira (26)

Acompanhados de sua tu-
tora, a comerciante Maria So-
lange Xavier, de 60 anos, a vira-
-lata Mabel e o pincher Pitoco 
foram um dos primeiros cães a 
utilizarem o ‘ParCão’, equipa-
mento construído pela Prefei-
tura de Nova Iguaçu e aberto 
ao público na última terça-feira 
(26). O espaço de 700 metros 
quadrados, que fica na Aveni-
da Doutor Mário Guimarães, 
na altura das ruas Aguiar Dias 
e Monteiro Lobato, no Bairro 
da Luz, foi criado para que os 
animais de estimação possam 
brincar, socializar e desenvolver 
suas habilidades.

“É um local diferente para 
os animais. Aqui eles vão ficar 
mais sociáveis e manter a saúde 
em dia, pois vão correr, ficar 
livres. Brincar na rua é arrisca-
do. No ParCão vão ficar soltos. 
Não vou precisar me preocu-
par. Como moro há 500 metros 
do espaço, vou ser uma espécie 
de xerife e tomar conta para que 
todos conservem o local”, co-
mentou Maria Solange Xavier, 
que levou os pets para conhecer 
o ParCão.

O local conta com brinque-
dos de uso exclusivo para cães, 
além de bancos em formato de 
osso e um banco “instagramá-
vel”, que irá garantir belas fotos 

dos pets junto aos seus tutores. 
Com isso, o ‘ParCão’ promete 
ser um grande point de diver-
são e cenário para diversas pu-
blicações nas redes sociais da-
queles que amam passear com 
seus animais de estimação.

O projeto inovador das 
secretarias municipais de In-
fraestrutura (SEMIF) e de De-
senvolvimento Urbano (SEM-
DUR) chamou a atenção não 
só dos moradores da cidade, 
mas também dos comerciantes. 
Um horto da região se disponi-
bilizou a cuidar da arborização 

da praça, levando mais confor-
to e bem estar aos usuários.

O espaço ainda possui um 
playground, brinquedos em cír-
culo, um circuito de salto ajus-
tável de acordo com o porte do 
animal, além de um bebedouro 
especial para que os pets pos-
sam se hidratar.

“É um espaço importante 
para os pets brincarem, se so-
cializarem, interagirem com 
outros cães. Também há um 
espaço para os pais dos pets 
ficarem esperando por eles. O 
equipamento conta também 

com uma área de convivên-
cia de pergolado, com bancos 
e mesas, que poderá receber 
eventos e até mesmo campa-
nhas de vacinação e adoção de 
animais, por exemplo.

Para quem mora em apar-
tamento, onde não há muito 
espaço para os cães brincarem, 
aqui é ideal”, garantiu a arqui-
teta da Secretaria Municipal de 
Infraestrutura de Nova Iguaçu, 
Marina Gouveia, que também 
levou seu cãozinho Bartolo-
meu para conhecer o mais novo 
espaço.

Divulgação

Espaço voltado para animais de estimação, está situado no Bairro da Luz

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Pequena Tribo celebra com 
festa da cultura africana

Base para os Núcleos 
Comunitários de Defesa Civil

Agora é lei: cardápio em braille

O projeto social Pequena 
Tribo encerrou as ativi-
dades de 2023 colhendo 
frutos positivos do traba-
lho com 50 crianças da 
Escola Municipal Odette 
Young Monteiro, no Bon-
fim. A festa de encerra-
mento do ano letivo teve 
como tema “Os encantos 
da África” e foi uma ver-
dadeira viagem pela cul-
tura africana. As crianças 
encenaram uma lenda 
chamada “Sundiata” e fi-
zeram apresentações de 
danças africanas, uma de-
las foi o Maculelê. 
A festividade contou com 
exposição dos trabalhos 
feitos pelas crianças du-
rante o semestre como 
confecção de máscaras, 
instrumentos musicais 
africanos e pinturas de 
animais da África. O pro-

grama Pequena Tribo foi 
criado para oferecer es-
tudo extracurricular de 
graça para meninos e me-
ninas de escolas públicas 
por meio de vivências e 
oficinas pedagógicas e lú-
dicas que resgatam a cul-
tura dos povos ancestrais.
“O projeto tem dado tão 
certo e temos resultados 
tão positivos que vamos 
dobrar o número de va-
gas, ampliando para 100 
crianças atendidas aqui 
no Bonfim. Fico feliz em 
poder contar a história 
dos povos originários para 
essas crianças. Esse se-
mestre além da cultura 
africana, estudamos as tra-
dições dos povos indianos 
e indígenas”, anunciou o 
professor tradicional de 
Vedanta Jonas Masetti, 
idealizador do projeto.

Entre as emendas im-
positivas aprovadas pela 
Câmara Municipal na 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) 2024 de Petrópo-
lis, está uma verba de  R$ 
225 mil para a Secreta-
ria de Proteção e Defe-
sa Civil, para compra de 
15 Containers Marítimos 
Adaptáveis para imple-
mentação de espaço físi-
co dos NUDECS (Núcleo 
da Defesa Civil). A inicia-
tiva é da vereadora Julia 
Casamasso (Psol). Em 

Petrópolis, e demais mu-
nicípios atingidos pela 
tragédia de 2011, foi insta-
lado equipamento pare-
cido. Os núcleos criados 
com aporte do Gover-
no do Estado, possuíam 
base própria nas comu-
nidades. Com o passar 
dos anos este política 
pública foi enfraquecida 
e as bases desmontadas. 
Daquela época, o único 
Núcleo ainda existente 
e resiliente é do Vale do 
Cuiabá e Adjacências. 

Em Petrópolis, agora é 
Lei: Restaurantes, bares e 
lanchonetes terão que dis-
ponibilizar cardápios em 
braille. Foi aprovada a lei 
municipal nº 8.552/2023, 
de autoria do vereador 
Júnior Coruja, que obri-
ga estabelecimentos que 
comercializem refeições 
e lanches a disponibilizar 
cardápios impressos em 
braille. “O cardápio em 
braille já é lei em 15 es-

tados brasileiros. É uma 
medida que é necessária 
para garantir a autonomia 
da pessoa com deficiência 
visual”, frisou, lembrando 
que os empresários de-
vem estar atentos a estas 
questões, colocando-se 
no lugar dos clientes. O 
cardápio escrito em braille 
deverá atender aos requi-
sitos da Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com 
Deficiência.

Divulgação/Projeto Pequena Tribo
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Festa de encerramento do ano letivo

Programa atua treinando moradores nas comunidades

POR LUANA MOTTA

aumentam casos de maus tratos aos animais 

Por raphaela Cordeiro

De acordo com o Linha 
Verde, programa do Disque De-
núncia voltado para meio am-
biente, os casos de maus tratos 
a animais tiveram aumento em 
2023, se comparado ao ano an-
terior. De acordo com os dados 
do programa, neste ano, até o 
momento, foram registradas 77 
denúncias deste tipo em Petró-
polis, enquanto no ano passado, 
foram 66 no total.

Apesar de não ser um aumen-
to tão significativo, a situação 
preocupa os protetores de ani-
mais da cidade, que destacam ain-
da a ausência de políticas públicas 
para resolver o problema. “A au-
sência de uma política pública 
aqui no município acaba levando 
a uma impunidade. Quando você 
não identifica o autor de manei-
ra exata, não tem como a justiça 
chegar a punir o autor”, disse a 
presidente da ONG AnimaVida, 
Ana Cristina.

Apesar de os números esta-
rem crescendo, para a protetora 

Christiane Sofia, da ONG Ami-
goviralata, isto pode significar 
que as pessoas têm se preocu-
pado mais com essas situações, 
e não necessariamente que os 
casos têm aumentado. Para ela, 
os casos sempre existiram, mas 
muitos ainda não são denuncia-
dos. “O número de denúncias 
vem aumentando a cada dia. Nós 
temos o lado bom, que é sinal de 
que mais pessoas estão se impor-
tando. Os animais não têm voz e 
a gente precisa ser a voz deles. Se 
você tem ciência de que há um 
vizinho que maltrata um animal, 
ou você consegue filmar alguma 
situação, ela precisa ser denuncia-
da”, disse Christiane.

Ainda de acordo com os da-
dos do Linha Verde, a região que 
mais registrou casos de maus 
tratos a animais neste ano em Pe-
trópolis, foi Itaipava. Em seguida 
estão Araras, Posse e Corrêas. O 
programa destaca que, nos últi-
mos dias do ano, mais casos ain-
da podem ser registrados, aumen-
tando ainda mais este índice.

Neste mês é comemorado o 

“Dezembro Verde”, uma campa-
nha nacional que visa conscien-
tizar a população sobre a im-
portância da proteção animal e 
estimular a denúncia de casos de 
maus tratos. Segundo um levan-
tamento feito pelo programa, das 
quase 18 mil denúncias recebi-
das pelo Linha Verde em todo o 
ano de 2023, cerca de 11 mil são 
relativas aos maus tratos contra 
animais, sendo a cidade do Rio 
de Janeiro, líder no ranking, com 
6.215 denúncias.

“Maus tratos não são só aque-
les que saltam os olhos. Não é só 
aquele animal visivelmente doen-
te, que foi abandonado ou que 
apanha. Muitas vezes ele pode 
ser maltratado de uma forma 
mais sutil. Qualquer animal que é 
privado de suas necessidades bá-
sicas é um animal maltratado. Se 
é um animal que não tem acesso 
ao veterinário, vive acorrentado, 
não é alimentado corretamente 
e não vive um ambiente limpo e 
seguro, tudo isso se enquadra em 
maus tratos”, explicou a veteriná-
ria Florence Guedes.

Segundo os relatos anônimos 
feitos ao Linha Verde: cães, gatos 
e cavalos são os animais mais de-
nunciados como vítimas de maus 
tratos. Vale salientar que destas 
quase 11 mil denúncias de maus 
tratos contra animais, 1.209 fa-
lam sobre abandono de animais 
domésticos, sendo que 1.068 so-
mente de cães.

Sobre os cachorros, as de-
núncias em sua maioria, rela-
tam diversos tipos de maus tra-
tos, como falta de alimentação, 
abandono, espancamento, ani-
mais presos e acorrentados e até 
outras crueldades. Quando os 
gatos são citados, as informações 
mais comuns são sobre falta de 
higiene nas residências, má ali-
mentação, pessoas que se utili-
zam de espingardas ou chumbi-
nho para envenenamento, além 
de donos que dão “pauladas” nos 
animais. Sobre cavalos, a maior 
parte das denúncias relata que 
ficam expostos ao tempo, carre-
gam peso, entre outros. Há ain-
da relatos envolvendo galos que 
são postos em “rinhas de galo”.

Petrópolis chega ao fim de 
2023 com boas expectativas para 
o turismo e hotelaria, no feriado 
do Natal, a ocupação ficou em 
75,8% e no Réveillon a expecta-
tiva é ainda melhor, expressivos 
85,4%, os dados são do Petró-
polis Convention & Visitors 
Bureau (PC&VB). A Cidade 
Imperial se destaca como um 
destino atraente durante as cele-
brações de fim de ano e também 
antecipando projeções promisso-
ras para 2024 quando é apontada 
como o terceiro destino mais re-
servado no Brasil de acordo com 
levantamento da gigante no se-
tor, a Booking, em parceria com 
o Ministério do Turismo. Petró-
polis, na Região Serrana, tem a 
maior quantidade de leitos: 6,5 
mil distribuídos em 119 meios 
de hospedagem.

Samir el Ghaoui, presidente 
do PC&VB, destaca a importân-
cia desses números na reta final 
de 2023: “Os indicadores posi-
tivos de ocupação hoteleira neste 

final de ano refletem não apenas 
a tradição de Petrópolis como 
destino para a época, mas tam-
bém a resiliência e a capacidade 
de adaptação do setor diante dos 
desafios recentes. Este é um sinal 
promissor para a economia local 
e para o setor turístico.”

Na avaliação do PC&VB, 
2023 revela um ano desafiador, 
mas resiliente para o turismo 
em Petrópolis. A cidade soube 
enfrentar as adversidades, con-

solidando-se como um refúgio 
procurado, onde a história se 
mescla harmoniosamente com 
a natureza exuberante. O PC&-
VB enfatiza o papel fundamental 
desempenhado pelos estabele-
cimentos locais, que continuam 
atraindo visitantes em busca de 
experiências autênticas, além de 
eventos com características dife-
renciadas, sustentáveis e focados 
em entretenimento de qualidade 
e esportivos.

“Olhando para 2024, algu-
mas tendências começam a se de-
linear. A busca por destinos que 
oferecem experiências enrique-
cedoras e sustentáveis permanece 
uma prioridade para os turistas. 
Petrópolis, com sua rica herança 
cultural e belezas naturais, está 
bem posicionada para atender a 
essa demanda crescente”, avalia 
Samir el Ghaoui.

Além disso, a adoção de prá-
ticas sustentáveis no setor turísti-
co e a integração de tecnologias 
para aprimorar a experiência do 
visitante emergem como pontos 
cruciais para o próximo ano. “São 
tendências que proporcionam 
atender o desejo e o conforto do 
visitante, além de gerar qualidade 
de vida aos nossos colaboradores 
e aos moradores da cidade. O 
PC&VB reafirma seu compro-
misso em promover iniciativas 
que fortaleçam a sustentabilida-
de e a inovação no turismo local”, 
afirma o presidente do Petrópolis 
Convention, Samir el Ghaoui.

réveillon: rede hoteleira espera 
85,4% de ocupação em Petrópolis

Divulgação/PC&VB

Concurso público para a 
Guarda Civil Municipal
Medida faz parte das ações contra os “rolezinhos” de motos

O prefeito Rubens Bomtem-
po anunciou, nesta quarta-feira 
(27), o concurso público para 
a Guarda Municipal. Segundo 
o prefeito, o concurso faz parte 
do conjunto de medidas que a 
Prefeitura, em parceria com a 
Polícia Militar e com a socieda-
de civil organizada, tomará para 
combater as motos irregulares 
em Petrópolis.

“Estou anunciando aqui 
a abertura do concurso para a 
Guarda Municipal. Isso é priori-
dade máxima. É pra ontem. Pre-
cisamos fortalecer a nossa Guarda 
Municipal, para ela ter uma atua-
ção mais contundente, mais ro-
busta, sempre em parceria com a 
Polícia Militar. O último concur-
so para a Guarda foi em 2005, no 
nosso governo”, disse o prefeito 
Rubens Bomtempo.

Também estão previstas ou-
tras medidas para combater as 
motos irregulares: a intensifica-
ção das ações de fiscalização con-
juntas entre Guarda Municipal e 
Polícia Militar, com o apoio da 
CPTrans; o financiamento da 
regularização das motos pelo mu-
nicípio; uma campanha robusta 
de sensibilização junto a motoci-

clistas e empresários; um selo para 
o empresário que contratar entre-
gadores com motos regulares; um 
trabalho de educação nas escolas; 
entre outras.

Reunião extraordinária em 
resposta ao “rolezinho” de Natal

Essas ações foram debatidas 
durante reunião extraordinária 
do Conselho Municipal de Segu-
rança Pública, na Casa dos Con-
selhos Municipais Augusto ngelo 
Zanatta. Segundo a Prefeitura, o 
governo municipal irá trabalhar 

nessas propostas nos próximos 
dias, para, na próxima reunião do 
conselho, já apresentar uma pro-
posta para ser executada.

A reunião foi uma resposta 
do município ao acontecido 
na madrugada de Natal em vá-
rias cidades do país (Petrópolis 
foi uma delas). Os chamados 
“rolezinhos”. Encontros de 
dezenas de motociclistas, com 
motos com o escapamento 
adulterado, para, propositada-
mente, provocar um barulho 

excessivo pelas ruas por onde 
passam.

Também participaram da 
reunião: o comandante do 26º 
Batalhão de Polícia Militar (Pe-
trópolis), tenente-coronel Celso 
Jorge Lydia Filho; o secretário 
de Segurança, Serviços e Ordem 
Pública (SSSOP), Ramon Mello; 
o diretor-presidente da CPTrans, 
Thiago Damaceno; e, represen-
tando o Conselho Comunitário 
de Segurança, Guilherme La-
combe e Alvanei Abi Daoud.

Divulgação/Ascom PMP

Anuncio foi feito na manhã desta quarta-feira na Casa dos Conselhos
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Palácio de Cristal 

é um dos atrativos 

mais visitados em 

Petrópolis
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Orientações

Horário de funcionamento

O atendimento do novo 

polo de vacinação de 

profilaxia antirrábica hu-

mana em Bonsucesso se 

iniciou nesta terça-feira 

(26). O serviço que antes 

era oferecido apenas em 

um único ponto da cida-

de, a Unidade de Estraté-

gia Saúde da Família do 

Rosário, agora também 
será ofertado na Unidade 

Básica de Saúde de Bon-

sucesso, no terceiro distri-

to. “A implementação do 

polo em Bonsucesso tem 

como objetivo facilitar o 

acesso da população do 

interior ao serviço, propor-

cionando mais conforto e 

comodidade para os que 

são atendidos na região 

urbana e no interior”, afir-
ma o município.

A recomendação do mu-

nicípio é de que os polos 

de vacinação antirrábica 
sejam procurados nos 

casos em que houver um 
ataque ou mordedura 

de animais que podem 

não estar com o esque-

ma vacinal em dia. Nes-

ses casos, a orientação é 

que primeiramente o fe-

rimento seja lavado com 

água e sabão e após essa 
higienização, a vítima 
procure um dos dois po-

los de vacinação para re-

ceber a avaliação de um 

profissional.

O polo de vacinação de pro-

filaxia antirrábica humana 
do ESF Rosário funciona de 
segunda a sexta, das 10h às 

16h e aos sábados das 8h às 
12h e o polo do UBS Bonsu-

cesso funciona de segunda 

a sexta, das 8h às 16h.

CHROMORANGE / Matthias Stolt/Direitos reservados

Vacinação começou nesta terça-feira (26)

Novo polo de vacinação 
antirrábica humana

CORREIO SERRANO

Combate I

Repasse

Recursos para  a educação 

Retirada 

Combate II

MUDANÇA

Os Vereadores da Câmara 

Municipal de Areal, aprova-

ram a modificação da base 
salarial dos cargos de Guar-

da Civil Municipal e Agente 

de Defesa Civil e o Regime 

Adicional de Serviço (RAS). 

A partir do dia 1º de janei-
ro de 2024, fica instituído, 
como salário-base para as 
carreiras de Guarda Civil 

Municipal e Agente de Defesa 

Civil do Município de Areal, o valor de R$ 1.562,00). Já o Re-

gime Adicional de Serviço (RAS) que também foi criado e 

aprovado, ficará instituído para remunerar o trabalho dos 
agentes em dias de folga e  férias para adicionar a renda.

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Paraíba do Sul 

através do setor de Vigilân-

cia em Saúde Ambiental 

Zoonoses, realizou o Dia D 

de combate ao mosquito 

Aedes Aegypti. Os Agen-

tes de Combate, além das 

ações rotineiras, promove-

ram ações de controle.

Em Paraíba do Sul os Ve-

readores Maninho Magda-

lena(Solidariedade) e Léo 

Corrêa (Cidadania), deram 

entrada no Projeto de Lei 

que autoriza o  Executivo a 
repassar aos Agentes Co-

munitários de Saúde e de 
combate as Endemias, in-

centivo financeiro adicional.

Em São José do Vale do Rio 
Petro os vereadores apro-

varam mais R$ 125 mil reais 
em novos recursos para o 

Fundo Municipal de Edu-

cação, destinados a com-

pletar o pagamento dos 

servidores do Magistério 

do Município, na última se-

mana. O projeto foi votado 

de forma emergencial para 

que os recursos fossem 

imediatamente disponibili-

zados para a Secretaria de 

Fazenda liberar os valores 

na conta dos servidores. 

Após a Sessão foi encami-
nhado o oficio ao Executivo.

A Vereadora de Paraíba 

do Sul Tia Norma (PL), deu 

entrada no requerimento à 
Empresa Ol para que pro-

videncie a retirada dos ore-

lhões que estão fora de uso 
nas calçadas e praças da ci-

dade. Segundo a parlamen-

tar a justificativa é evitar aci-
dentes com idosos.

De a cordo com o setor de 

Vigilância em Saúde Am-

biental, cerca de 90% dos 

focos que são encontrados 

no município estão no peri-

domicílio, ou seja, nos quin-

tais. Por isso a equipe ressal-

ta a importância de ações 

que visam a sensibilização 

da população sobre.

Câmera de Areal 

Modificação  salarial

Vereadores votam contra 
melhorar a saúde e educação 
Em Teresópolis, em mais uma briga política contra o Prefeito, 
quem sai perdendo é a população que deveria ser a prioridade

O novo texto da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 
Teresópolis aprovado pelos ve-
readores nesta terça-feira (27), 
vai levar a Prefeitura a reduzir 
drasticamente os investimentos 
em todas as secretarias no pró-
ximo ano. O corte no orçamen-
to feito pelos vereadores deve 
chegar a R$ 135 milhões, isso 
apenas na Saúde e na Educação. 
A medida, que foi considerada 
pelo prefeito Vinicius Claussen 
como um “interesse eleitoreiro” 
dos parlamentares, pode parar 
na Justiça. Para garantir que o 
corte não prejudique os servi-
ços para a população, o prefeito 
já garantiu que vai recorrer.

Na última sessão plenária 
do ano, dezenas de manifestan-
tes se reuniram na porta da Câ-
mara Municipal para protestar 
contra a proposta dos vereado-
res de travar o orçamento para 
2024. Com faixas e cartazes pe-
dindo o “fim da politicagem”, os 
manifestantes acompanharam 
a votação, que aconteceu sob 
vaias. Dos 19 vereadores, ape-
nas cinco votaram contra.

O vereador Amós Laurindo, 
que votou a favor da proposta 
do prefeito Vinicius Claussen 
de manter o índice de remane-
jamento em 30%, lembrou que 
no ano passado os vereadores 
também tentaram travar o per-
centual em 5% e meses depois 
tiveram que voltar atrás porque 
a medida inviabiliza o pleno 
funcionamento das secretarias. 
De 5% aprovado para 2023, os 
vereadores tiveram que aumen-
tar para 20%.

Fato que também foi lem-

brado pelo vereador Diego 
Barbosa, que votou a favor dos 
30%. Em um levantamento fei-
to pelo seu gabinete verificou 
que em anos anteriores o per-
centual era maior: de 2019 a 
2021 foi de 30%; em 2022 foi 
de 20% e em 2023, com a alte-
ração foi para 20%.

A proposta aprovada pelos 
vereadores é de travar os re-
cursos para investimento em 
políticas públicas em até 5%. 
Na prática, a Saúde e a Edu-
cação que são os serviços mais 
caros para a qualidade de vida 
da população, ficaria da seguin-
te forma: na Saúde que tem 
previsto R$ 282.075.153,75, 
sofrerá um corte que pode che-
gar a R$ 71 milhões; e a Educa-
ção, que tem a previsão de R$ 
256.371.778,16, sofrerá corte 
de R$ 64 milhões. Ainda que a 
Prefeitura aumente a arrecada-
ção em 2024, ficará impedida 
de investir em mais serviços por 
proibição da Câmara.

Veja quem votou
Na votação, os vereado-

res que aprovaram a trava no 
orçamento são: Leonardo 
Vasconcellos (União Brasil), 
Fidel Faria (PV), Luciano 
Santos (Republicanos), Fabi-
nho Filé (PODE), André do 
Gás (PP), Bruninho Almeida 
(PSDB), Dudu do Resgate 
(Solidariedade), Elias Maia 
(PMB), Erika Marra (PSD), 
João Miguel (PSDB), Márcia 
Valentin (PMB), Maurício 
Lopes (União Brasil), Dr. 
Raimundo Amorim (Patrio-
ta) e Rangel (PP).

Divulgação

População foi para a porta da Câmara contra cortes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Os vereadores que vota-
ram a favor do remanejamento 
de 30% são: Amós Laurindo 
(MDB), Diego Barbosa (Ci-
dadania), Paulinho Nogueira 
(PSC), José Carlos da Estufa 
(PSC) e Teco Despachante 
(Cidadania).

“Interesses eleitoreiros”
Após a votação, nas redes 

sociais, o prefeito lamentou que 
os vereadores coloquem ‘inte-
resses eleitoreiros’ acima dos 
‘interesses da cidade’. “Como 
era de se esperar, os interesses 
eleitoreiros de parte da Câmara 
Municipal, na busca por invia-
bilizar nossa gestão, estão acima 
dos interesses da cidade. Apro-
varam nosso orçamento com 
uma movimentação de 5% para 
o próximo ano (2024), uma 
atitude eleitoral, visto que no 
último ano (2023) foram 20%. 
Vamos entrar na justiça para 
garantir que os serviços na pon-
ta, a população, os servidores 
e áreas como saúde e educação 
não sejam prejudicadas”.

O que diz a Câmara
A Câmara Municipal tam-

bém emitiu uma nota oficial, 
em que afirma que aprovou 
a Lei Orçamentária Anual 

(LOA) para o exercício de 
2024, “incluindo as emendas 
necessárias para resguardar os 
cofres públicos do descontro-
le que vem se acumulando nos 
últimos anos, caracterizado 
por um rombo milionário e 
até mesmo no inédito e penoso 
episódio de fechamento de hos-
pitais por falta de pagamento”. 
No entanto, a Câmara não ex-
plicou do que se trata este rom-
bo e nem o valor a que se refere.

Em outro trecho da nota, a 
Câmara diz que “garantiu que 
o Orçamento Municipal possa 
ser livremente remanejado, sem 
qualquer limite, para fins de pa-
gamento de salários dos servi-
dores públicos e cumprimento 
de sentenças judiciais”. No en-
tanto, essa regra já era prevista 
no texto enviado pelo Prefeito 
à Câmara, os vereadores apenas 
aprovaram o artigo proposto 
pelo Prefeito. 

Por fim, a Câmara informou 
que “o Poder Legislativo Muni-
cipal se manterá firme tomando 
as medidas legais e até mesmo 
judiciais que forem necessárias 
contra todo e qualquer atenta-
do que tenha por objetivo ma-
cular os preceitos regidos pela 
nossa Constituição Federal”.

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISOS - PREGÃO ELETRÔNICO

PROCESSO Nº: SEI-150153/000108/2023 - PERP nº 005/2023
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para eventual e futura 
AQUISIÇÃO DE FILTROS E REFIS PARA OS BEBEDOUROS 
E PURIFICADORES INSTALADOS NA SEDE E POSTOS DO 
DETRAN.RJ, BEM COMO PARA A CONTROLADORIA GERAL 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (CGE), através da proposta 
mais vantajosa, via certame licitatório, com vistas atender de forma 
adequada as necessidades da Autarquia, conforme especificações 
contidas no Termo de Referência.

ESTIMATIVA ORÇAMENTÁRIA: LOTE 1 R$ 25.278,48 (Vinte 
e cinco mil duzentos e setenta e oito reais e quarenta e oito 
centavos). LOTE 2 R$ 53.223,28 (Cinquenta e três mil duzentos e 
vinte e três reais e vinte e oito centavos) e, LOTE 3 R$ 39.542,17 
(Trinta e nove mil quinhentos e quarenta e dois reais e dezessete 
centavos) perfazendo o valor total de R$ 118.043,93 (cento e 
dezoito mil quarenta e três reais e noventa e três centavos).
LIMITE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 25/01/2024 às 09h30. 
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/01/2024 às 09h35.
DATA DA REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 25/01/2024 às 10h00.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br e no portal do DETRAN/RJ, na página www.detran.rj.gov.br, 
opção: Licitações/Leilões - Licitações 2023 - Editais podendo, 
alternativamente, ser adquirido mediante o pagamento da importância 
de R$ 0,10 (dez centavos) por folha, na Av. Presidente Vargas  
nº 817/19º andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ, comprovado por meio 
de guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, 
agência nº 6898 conta corrente n.º 58-2, a favor do DETRAN/RJ.

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE LICITAÇÃO E PREGÃO - AVISO

A Comissão de Licitação e Pregão da Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária, torna público que realizará no 
Portal do SIGA (www.compras.rj.gov.br) a licitação abaixo, sob a 
modalidade Pregão Eletrônico, com as seguintes características:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº: PE 015/23
DATA: 30/01/2024 HORA: 14h00
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR LOTE
OBJETO: O objeto deste pregão é o registro de preços para a  
aquisição de UNIFORMES, SOB O SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS, PARA ATENDER AOS POLICIAIS PENAIS DESTA 
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA, 
conforme as especificações contidas no Termo de Referência - Anexo. 
PROCESSO SEI nº 210045/000116/2023

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras. 
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirida uma via impressa 
mediante a permuta de 01 resma de papel A4 para junto à 
Comissão de Licitação e Pregão, situada à Praça Cristiano Ottoni, 
s/nº, 5º andar, sala 544, Ed. D. Pedro II, Central do Brasil, Centro, 
Rio de Janeiro - RJ.

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE LICITAÇÃO E PREGÃO - AVISO

A Comissão de Licitação e Pregão da Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária, torna público que realizará no Portal 
do COMPRASGOV (www.compras.gov.br) a licitação abaixo, sob 
a modalidade Pregão Eletrônico, com as seguintes características:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº: PE 016/23
DATA: 30/01/2024 HORA: 11h00
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM
OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a aquisição de 05 
veículos tipo médio para a Implantação do Convênio n.º 902562/2020 
SENAPPEN/MJ - Monitoração Eletrônica Federal e de Violência 
Doméstica e Familiar, na Secretaria de Estado de Administração 
Penitenciária do Rio de Janeiro, na forma do Termo de Referência. 
PROCESSO SEI nº 210001/003164/2022

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras. 
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirida uma via impressa 
mediante a permuta de 01 resma de papel A4 para junto à 
Comissão de Licitação e Pregão, situada à Praça Cristiano Ottoni, 
s/nº, 5º andar, sala 544, Ed. D. Pedro II, Central do Brasil, Centro, 
Rio de Janeiro - RJ.

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE LICITAÇÃO E PREGÃO - AVISO

A Comissão de Licitação e Pregão da Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária, torna público que realizará no Portal do 
SIGA (www.compras.rj.gov.br) a licitação abaixo, sob a modalidade 
Pregão Eletrônico, com as seguintes características:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº: PE 017/23
DATA: 31/01/2024 HORA: 11h00
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM
OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a contratação 
regular de empresa para prestação de serviço de instalação de 
rede laminada e cerca concertina, com fornecimento de material, 
para atender a necessidade do presídio Diomedes Vinhosa Muniz - 
SEAP/VM, na forma do Termo de Referência.  
PROCESSO SEI nº 210041/000942/2022

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras. 
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirida uma via impressa 
mediante a permuta de 01 resma de papel A4 para junto à 
Comissão de Licitação e Pregão, situada à Praça Cristiano Ottoni, 
s/nº, 5º andar, sala 544, Ed. D. Pedro II, Central do Brasil, Centro, 
Rio de Janeiro - RJ.
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Munir ressalta números do 
“Café do Trabalhador”

Barra do Piraí estrutura novo 
terminal logístico

Prefeitura, MRS e CSN juntas

Esforços do governo municipal

Região ganhará outros 
polos do projeto

O deputado estadual Mu-

nir Neto (PSD), autor do 

pedido de implantação 

de um Polo do Café do 

Trabalhador em Volta Re-

donda, comemorou o su-

cesso do projeto na cida-

de. Desde a inauguração, 

em maio deste ano, a uni-

dade serviu 66,5 mil cafés 

da manhã. O objetivo do 

programa é fornecer a 

refeição mais importante 

do dia a preço popular de 

R$ 0,50 para trabalhado-

res, estudantes e idosos. 

“Diariamente estão sen-

do servidos 500 kits. Em 7 

meses de funcionamento 

já foram servidos 66,5 mil 

cafés da manhã. Um lan-

che de qualidade a um 

preço superacessível”, 

destacou o deputado. 

A MRS e a Prefeitura de 

Barra do Piraí iniciaram 

nova etapa na estrutu-

ração de um terminal 

logístico do município 

para escoar os mate-

riais para empresas da 

região. Aliás, o terminal 

já mostrou a que veio: 

entregou 70 toneladas 

de bobinas para a Acso, 

empresa fabricante de 

trefilados e perfilados de 

aço para a construção ci-

vil e integrante do polo 

industrial. Com sede no 

bairro Cantão, o terminal 

é responsável por rece-

ber materiais que serão 

escoados até as empre-

sas de toda a região. O 

projeto é feito em parce-

ria com a empresa Ynova 

Soluções.

O lançamento do terminal 

foi nesta terça-feira, dia 

26, e contou com as pre-

senças de representantes 

da prefeitura, da MRS e da 

CSN. O secretário de Tra-

balho e Desenvolvimento 

Econômico da Prefeitura 

de Barra do Piraí, Wagner 

Aiex, falou sobre o proje-

to: “Certamente, o termi-

nal de cargas estimula a 

economia local trazendo 

mais empregos e renda. 

Agradeço a todos que fi-

zeram parte disso”.

O prefeito Mario Este-

ves reiterou os esforços 

do governo e falou a 

respeito da superação 

dos desafios impostos. 

“Quero reforçar que as 

empresas podem contar 

com a prefeitura para o 

que der e vier. Agora, os 

dirigentes de todo país 

querem vir para Barra 

do Piraí, um local segu-

ro, próximo à CSN e ad-

ministrado por pessoas 

sérias e comprometidas. 

Estamos fazendo a dife-

rença e eu estou muito 

orgulhoso”.

O deputado tem recebi-

do de alguns prefeitos da 

Região Sul Fluminense 

ajuda na articulação para 

implantação de um Polo 

do Café do Trabalhador 

em seus municípios. De 

acordo com o parlamen-

tar, já está previsto para o 

ano que vem a inaugura-

ção de novos polos no sul 

do estado. “Eu conversei 

com muitos prefeitos que 

ficaram sabendo do su-

cesso que estava o Café 

do Trabalhador de Volta 

Redonda e que queriam 

também em seus mu-

nicípios. Já estive com a 

secretária, a minha amiga 

e deputada federal Ro-

sângela Gomes e ela me 

disse que está finalizando 
o processo de licitação e 

que ano que vem implan-

tará outras unidades no 

Sul Fluminense, inclusive 

um segundo polo em Vol-

ta Redonda no bairro Re-

tiro”, concluiu.

Divulgação

André Marques/PMBP

Munir diz que projeto será ampliado para outras cidades 

O prefeito Mário Esteves durante lançamento de projeto

POR SONIA PAES

Governador e prefeito de 
Paraty vão lançar obras de 
Centro de Hemodiálise
Os deputados Dr. Luizinho e Tutuca irão participar do evento de 
assinatura das ordens de serviço que ocorrerá nesta sexta-feira 

O prefeito de Paraty, Lucia-
no Vidal, e o governador Clau-
dio Castro vão assinar nesta 
sexta-feira (29) as Ordens de 
Serviços para o início das obras 
de construção do Centro de 
Hemodiálise e Casa de Parto 
de Paraty. As unidades de saúde 
estão recebendo investimentos 
de cerca de R$ 25 milhões. O 
Centro de Hemodiálise é uma 
antiga demanda dos moradores 
de Paraty, que são obrigados a 
deslocarem até Angra dos Reis, 
pelo menos, três vezes por se-
mana. O evento acontece às 10 
horas, no gabinete do prefeito 
e terá a presença do deputado 
federal Dr. Luizinho, do Secre-
tário de Turismo e deputado 
estadual, Gustavo Tutuca, e da 
secretária municipal de Saúde, 
Carla Lacerda.

Segundo a Secretaria de 
Saúde, o Centro Hemodiáli-
se e a Casa Parto receberão R$ 

18.997.000,00 em investimentos 
para as obras físicas e mais R$ 5 
milhões em equipamentos. O 
convênio foi firmado ainda du-
rante a gestão de Dr. Luizinho na 
Secretaria de Saúde do Estado, 
durante uma articulação com o 
deputado Gustavo Tutuca.

O Centro de Hemodiálise 
terá 10 cadeiras com equipa-
mentos de última geração. “O 
atendimento das cadeiras é fei-
to em meio período. Teremos 
então atendimento aproxima-
do 20 pessoas por dia. Hoje, o 
Governo Federal faz o repasse 
ao Município de Angra dos 
Reis para atender os pacientes 
de Paraty. Esse repasse será re-
cebido pelo Município assim 
que o Centro de Hemodiálise 
começar a funcionar em Pa-
raty”, disse Carla Lacerda, se-
cretária de Saúde de Paraty.

Carla Lacerda explicou que 
Paraty tem 19 pacientes que 

vão para Angra dos Reis reali-
zar o tratamento de hemodiá-
lise. “Os pacientes terão mais 
conformo em estar na sua cida-
de, fora o custo dos pacientes 
de translado com motorista, 
carros e van. Pois são horário 
diferenciados. O tratamento 
será mais humanizado”, come-
mora Carla.

Especial para 
mulheres

Além disso, será anunciada 
a instalação da Casa Huma-
nizado de Parto, ao lado do 
prédio do Hospital Municipal 
Hugo Miranda, em terreno 
desapropriado pela prefeitura. 
“Temos uma maternidade no 
hospital HMHM. O objetivo 
da Casa de Parto é oferecer um 
ambiente seguro, respeitoso e 
acolhedor para a gestante que 
quer ter um parto natural. O 
parto é uma das experiências 

mais intensas e transforma-
doras que uma mulher pode 
vivenciar e é um momento 
importante e único na vida da 
mãe e do bebê. As gestantes 
recebem acompanhamento de 
uma equipe especializada em 
atendimento humanizado para 
vivenciarem a experiência do 
parto com autonomia, amor, 
liberdade e respeito”, explicou 
a secretária de Saúde de Paraty.

Carla ainda explicou que a 
Casa de Parto é uma ótima al-
ternativa para quem busca um 
parto seguro, fora do ambien-
te hospitalar. “Em alguns paí-
ses da Europa, este é o modelo 
mais procurado por gestantes 
de baixo risco. Nós cumprimos 
com todos os requisitos previs-
tos na Legislação. Nossa Equi-
pe, instalações e equipamentos 
seguem os padrões da ANVI-
SA (Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária)”, disse.

Divulgação

Centro de 
Hemodiálise 
será 
inaugurado 
em Paraty 
com a 
presença 
de diversas 
autoridades

O deputado estadual Jari 
de Oliveira, do PSB, membro 
da Comissão de Educação da 
Alerj, visitou 58 escolas da Rede 
Estadual de Ensino em 2023 e 
conseguiu reformas para a Es-
cola Estadual Rondônia, Escola 
Rotary, no Castelo de Água do 
CIEP Brizolão Nelson Gon-
çalves, em Volta Redonda; na 
Escola Joaquim de Macedo, em 
Barra do Piraí; e reforma elétri-
ca do Colégio Estadual Nossa 
Senhora do Amparo, no distri-
to de Amparo, Barra Mansa.

O deputado ainda contem-
plou 24 escolas estaduais com 
Emendas Parlamentares Impo-
sitivas para 2024 que destinam 
recursos para obra ou melho-
rias, além de dezenas de emen-
das de prioridades também 
para as escolas, sempre ouvindo 
a direção das unidades. As in-
formações foram dadas nesta 
quarta-feira, dia 27, durante 
um balanço de seu primeiro 
ano de trabalho. 

Na área da  Saúde, o desta-
que ficou por conta das inter-
ferências para o pagamento do 
Piso Nacional da Enfermagem 
para todos os profissionais da 
área. Em vistorias ao Hospital 
Regional do Médio Paraíba 
Dra. Zilda Arns Neumann, 
em Volta Redonda, por exem-
plo, ele constatou o não paga-
mento proporcional do piso 

salarial para os profissionais de 
enfermagem dos turnos de 24h 
X120h, levando essa denúncia 
pessoalmente à Secretaria de 
Estado de Saúde. Também con-
seguiu a implantação de carga 
horária de 30 horas semanais 
para enfermagem e fez indica-
ção para instalação de uma can-
tina para atender funcionários e 
visitantes do hospital.

O deputado ainda fez 
Emenda Parlamentar Imposi-
tiva para 2024 que destina R$ 
815 mil reais para equipar as 
ambulâncias do SAMU de to-

das os municípios da região do 
Médio Paraíba. O  deputado 
presidiu, na Alerj, Audiência 
Pública sobre saneamento e 
acompanha a prestação de ser-
viços das concessionárias Rio + 
Saneamento, Iguá e Águas do 
Rio; entre outras atividades.  

Além disso, o  parlamentar 
vem acompanhando a obra 
para aumentar o abastecimen-
to de água em Lídice, distrito 
de Rio Claro. Em Pinheiral, 
ele acompanha diariamente os 
problemas de falta de água de 
ligação de esgoto, os trabalhos 

de ampliação do sistema de 
abastecimento e a questão de 
cobrança de taxas.

Meio Ambiente
Jari também fez Emendas 

Parlamentares Impositivas para 
2024 que destinam recursos 
para aquisição de estação auto-
mática de monitoramento da 
qualidade do ar a ser instalada 
em Volta Redonda pelo INEA 
(Instituto Estadual do Am-
biente). E também para uma 
plataforma avançada de mo-
nitoramento da qualidade da 
água, que ficará no Rio Paraíba 
do Sul. O deputado, junto com 
a Comissão de Meio Ambiente 
da Alerj, também promoveu 
audiência pública sobre o “Pó 
Preto”, em Volta Redonda.

Ele apresentou Projeto de 
Lei, junto com o deputado Car-
los Minc, para incluir como pa-
râmetro de medição da polui-
ção do ar pelo INEA, as poeiras 
sedimentáveis, o pó preto, que 
aflige a população de Volta 
Redonda e região. [adicionar a 
emenda para equipamento me-
didor do ar. 

Jari tem outro Projeto de Lei 
que determina que os valores 
de multas ambientais aplicadas 
pelo INEA na região sejam obri-
gatoriamente revertidos para 
ações de recuperação ambiental 
na bacia do rio Paraíba do Sul.

Divulgação

Jari enumera trabalho feito durante o ano de 2024

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Jari destaca trabalho nas áreas 
de educação e Saúde em 2024
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Volta Redonda realiza mais de 
mil castrações em 2023

Equipe do DRM-RJ se reúne 
com a Defesa Civil de Angra

Plano de contingência

Suporte geológico preventivo

Projeto

Doações

Projeto II

Doações II

O Castramóvel Municipal 

e o Centro de Controle de 

Zoonoses (CZZ) de Volta 

Redonda realizou cerca 

de 1.700 castrações em 

cães e gatos em 2023. O 

trailer está em manuten-

ção para retomar os aten-

dimentos em janeiro de 

2024. O primeiro bairro a 

ser atendido no próximo 

ano será o Padre Jósimo, e 

as datas serão divulgadas 

nas redes sociais da Pre-

feitura. Os agendamentos 

para o serviço podem ser 

feitos nos Cras (Centro de 

Referência de Assistência 

Social) do bairro de inte-

resse. A média de espera 

na fila do CZZ é de quatro 
meses para cadelas, e me-

nos de um mês para gatas 

e machos (cão e gato).

Foi realizada na tarde de 

terça-feira (26), na sede da 

Defesa Civil de Angra dos 

Reis, uma reunião com a 

equipe do Departamen-

to de Recursos Minerais 

do Governo do Estado do 

RJ (DRM-RJ). A finalidade 
da reunião foi introduzir a 

equipe da Defesa Civil aos 
três geólogos que perma-

necerão no município, pelo 

menos até 31 de março, 

com o propósito de pres-

tar assistência imediata à 

cidade e à Costa Verde por 

meio de análises e ações 

preventivas em relação aos 

riscos geológicos. Os três 

geólogos são do Instituto 

Manguezais, uma empresa 

contratada pelo DRM-RJ.

Durante o encontro, a equi-
pe da Defesa Civil, liderada 

pelo secretário Fábio Júnior, 

realizou uma apresentação 

da sala avançada onde a 

equipe do DRM-RJ irá tra-

balhar, bem como da sala 

do Centro Nacional de Mo-

nitoramento e Alertas de 

Desastres Naturais (CEMA-

DEN), com toda a sua es-

trutura de monitoramento 

meteorológico. “Iniciamos 

a implementação do nosso 

plano de contingência para 

o verão de 2023-2024”.

Após as fortes chuvas que 
ocorreram no início de de-

zembro no Bracuí, o go-

vernador do Estado do RJ, 

Cláudio Castro, determi-

nou que o Departamento 
de Recursos Minerais do 

Estado do RJ (DRM-RJ) 

mantivesse uma equipe 
em Angra dos Reis para 

apoio à Defesa Civil local. 

O foco será o fornecimen-

to de suporte geológico 

preventivo. 

Um café da manhã na 

Apadefi (Associação de 
Pais e Amigos do Deficien-

te) comemorou o projeto 

de aulas de hidroginástica 

da instituição, que ofere-

ce mais qualidade de vida 
e auxilia o tratamento de 

lesões e condições físicas 

dos participantes.

O Hemonúcleo de Barra 

Mansa realizou mais de 4 

mil coletas de doação de 

sangue em 2023. A co-

ordenadora da unidade, 

Thais Mendes, destaca 

que os estoques de san-

gue ainda não são ideais 

e incentiva os moradores 

a fazerem doações.

O coordenador executivo 

da Apadefi, Rodolfo Le-

venhagem, aponta que 
o projeto aproxima a en-

tidade da comunidade e 

ressalta a importância de 

parceiros, como o Grupo 

CSN e a cooperativa SI-

COOB, para arcar com os 

custos da estrutura. 

Para doar é necessário ter 

entre 16 e 69 anos, e me-

nores de idade precisam 

de autorização de um res-

ponsável. A pessoa deve 

estar com saúde em dia, 

pesar no mínimo 50 qui-
los e não ter ingerido be-

bida alcoólica no mínimo 

12 horas antes da doação.

Divulgação

PMAR

Serviço contemplou mais de seis bairros neste ano

Reunião aconteceu na terça-feira

Queima de fogos em discussão
Por ana luiza Rossi

Apesar de projetos e leis 
aprovadas por todo país quan-
to a proibição de fogos de 
artifício com estampido, co-
mumente utilizado no fim de 
ano em eventos particulares e 
até mesmo municipais, ainda 
há poucos avanços nas cidades 
da região Sul Fluminense. A 
pauta entrou até mesmo como 
projeto de lei estadual, mas não 
caminha em passos largos. Em 
maio deste ano, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu, 
inclusive, que os municípios te-
riam legitimidade para aprovar 
leis que proíbam fogos e outros 
artefatos pirotécnicos que cau-
sem sons fortes.

A justificativa para proibi-
ção é por causar traumas em 
animais, podendo até mesmo 
provocar alterações cardíacas, 
neurológicas e fugas, com ris-
co de atropelamento, como 
explicou a presidente da ONG 
Sociedade Protetora Dos Ani-
mais, Carminha Marques. “O 
tutor pode pedir ao veterinário 
uma indicação de floral, man-
ter-se perto do animal durante 
os fogos, redobrar os cuidados 

para evitar fugas e nunca dei-
xá-los sozinhos. Mesmo assim, 
isso não é garantia de que os 
animais não sofrerão com os 
fogos”, disse.

Em crianças, o som alto 
pode causar danos na audi-
ção e para os portadores de 
autismo, que em alguns casos 
possuem sensibilidade auditi-
va, não conseguem absorver 
as informações sensoriais que 

os fogos provocam e desenca-
deiam crises.

Yris Meire, que é porta-
dora de autismo e também de 
TDAH (Transtorno do déficit 
de atenção com hiperativida-
de) explicou que o fim de ano 
é bem desconfortável. “Os fo-
gos  geram desconforto, não só 
auditivo, mas visual e depen-
dendo da distância até olfativo. 
Fico geralmente absurdamente 

cansada depois de fortes estí-
mulos”, disse.

Cidades

Volta Redonda, por exem-
plo, que possui a tradicional 
queima de fogos na virada de 
fim de ano, ao que tudo indica, 
não será silencioso. A assessoria 
da prefeitura, ao ser questiona-
da pelo Correio Sul Fluminen-
se, não soube responder.

Ainda sobre a cidade, o ve-
reador Raone Ferreira tentou 
reaver a situação no ano pas-
sado com um ofício solicitan-
do que não soltassem fogos 
com barulho e também com 
um projeto de lei. Mas como o 
projeto deu duplicidade com 
outro vereador, o assunto vai 
ficar para ser resolvido no ano 
que vem.

Entre as 16 cidades da re-
gião, apenas quatro delas pos-
suem leis proibindo e duas 
possuem projeto de lei em an-
damento. Entre as cidades que 
possuem lei, Itatiaia anunciou 
que este ano em razão da lei e 
também em respeito aos gru-
pos afetados, não haverá quei-
ma de fogos.

Estagiária*

Hotéis e pousadas da região 
já registram bons números
Costa Verde aponta mais de 90% de ocupação para o réveillon

Por ana luiza Rossi

Com o fim do ano se apro-
ximando, a movimentação de 
turistas na região para aprovei-
tar as festividades da virada de 
2023 para 2024 só aumenta. 

Na Costa Verde, por exem-
plo, o município de Angra dos 
Reis afirma que a expectati-
va para o setor de turismo é a 
melhor possível, já que a taxa 
de ocupação na cidade está em 
93%  e com hotéis e pousadas já 
ocupando 100%. 

A cidade de Paraty também 
está com bons números. As ta-
xas de ocupação passam dos 
90%, pelos cálculos da prefei-
tura. “As pousadas do Centro 
Histórico lotam super rápido 
e à medida que a distância fica 
maior, a dificuldade para lota-
ção também é maior”, afirmou 
o Secretário de Turismo, Mar-
cos Paulo Magalhães.

Outro destino muito pro-
curado é Penedo, na região de 
Itatiaia, que levantou uma pre-
visão de ocupação dos estabe-
lecimentos para o réveillon de 
2024 em torno de 80%.

“Nosso objetivo é fazer 
uma festa bem especial para 

que quem for passar o ré-
veillon na nossa cidade possa 
aproveitar momentos agradá-
veis. Estamos contando com 
o apoio da Guarda Civil Mu-
nicipal que estará orientando 

o trânsito”, destacou a Secre-
tária de Turismo, Ana Cristi-
na Costa.

Cuidados

Para quem vai pegar a estra-

da para aproveitar a virada, é 
preciso se programar e organi-
zar o itinerário com segurança. 
Entre as orientações dadas pela 
PRF (Polícia Rodoviária Fede-
ral), o motorista deve-se atentar 
para locais de apoio na rota que 
incluem unidades operacionais 
da própria PRF, parada em lo-
cal para alimentação, postos de 
gasolinas e afins.

Outra dica é atentar-se aos 
horários com maior concentra-
ção de veículos, que neste caso, 
será na parte da noite a partir 
desta sexta (29), todo sábado 
(30) e parte da manhã de do-
mingo (31).

Para evitar qualquer em-
pecilho no trajeto, é neces-
sário conferir vida útil dos 
pneus; checar as condições 
dos freios; verificar limpado-
res e lavadores de parabrisa e 
o sistema de iluminação do 
veículo.

Por fim, não utilizar o celu-
lar ao dirigir; não ultrapassar 
em locais proibidos; não exce-
der a velocidade permitida e 
não consumir bebida alcoólica 
se estiver ao volante.

*Estagiária

Divulgação/PMI

Um dos locais mais procurados da região é Penedo, em Itatiaia

Homem em situação de rua é 
detido após agredir mulher em VR

Um homem em situação 
de rua foi detido e encami-
nhado à Deam (Delegacia 
Especializada de Atendimen-
to à Mulher) por guardas 
municipais nesta quarta-fei-
ra (27), em Volta Redonda, 
após agredir uma mulher. O 
crime aconteceu embaixo do 
Viaduto Heitor Leite Franco, 
na Avenida Amaral Peixoto, 
no Centro, e foi flagrado por 
guardas municipais e câmeras 
de monitoramento da Secre-
taria Municipal de Ordem 
Pública (Semop).

Os guardas estavam em 
patrulhamento quando avis-
taram o homem derrubando 
a mulher e a empurrando. A 
agressão teria sido motivada 
por ciúmes. Ele chegou a re-
sistir à abordagem e foi leva-

do para a delegacia. Ambos 
não possuem residência fixa e 
até a divulgação desta nota, o 
suspeito prestava depoimento 
na unidade policial. 

O secretário municipal de 
Ordem Pública, tenente-co-
ronel Luiz Henrique Mon-
teiro Barbosa, reforçou que a 
orientação aos agentes é que 

eles estejam sempre atentos 
durante os patrulhamentos.

“Parabenizo aos agentes 
pela agilidade e presteza no 
atendimento, que graças à 
atuação deles foi evitada uma 
situação mais grave. Lem-
brando que é importante que 
as vítimas e testemunhas pro-
curem as forças de segurança 
mais próximas e denunciem 
esses casos. Isso ajuda a com-
bater a sensação de impuni-
dade e a traçar planejamentos 
de segurança adequados. Este 
é mais um caso que demons-
tra que o investimento feito 
na nova tecnologia tem sido 
bem aplicado na segurança 
pública, tornando Volta Re-
donda uma cidade mais mo-
derna e segurança”, enalteceu 
o secretário.

Divulgação/Semop

Arquivo - Secom/PMVR

Caso aconteceu na Avenida Amaral Peixoto

Volta Redonda terá tradicional queima de fogos

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Luta pela manutenção de 
tradições centenárias no Rio

Colônia de pesca de Copacabana tenta se renovar para não desaparecer

por leonardo Vieceli 

(Folhapress)

U
ma mulher com 
traços asiáti-
cos aguarda a 
chegada de um 
pequeno barco 

que sai do mar na praia de Co-
pacabana, zona sul do Rio de 
Janeiro. Logo ela é avistada por 
um dos pescadores que estão na 
embarcação.

Antes de colocar os pés na 
areia, o homem avisa, aos gritos 
e com uma dose de exagero, a va-
riedade de peixes que conseguiu 
capturar: “Tenho robalo aqui, 
tenho robalo aqui. Tenho bagre 
aqui, senhora. Tenho tudo aqui, 
senhora”.

A cena, registrada em uma 
manhã cinzenta, ilustra parte da 
rotina na colônia de pescadores 
Z-13, cujas instalações ficam ao 
lado do Forte de Copacabana.

É ali, na areia de uma das 
praias mais famosas do mundo, 
que os trabalhadores ligados à 
associação deixam seus pequenos 
barcos carregados com redes e 
outros equipamentos.

Em seguida, eles partem para 
a venda dos peixes em uma ten-
da com 20 boxes poucos metros 
à frente, colada ao calçadão do 
bairro. Os pescadores também 
fazem entregas para restaurantes 
e outros clientes da região.

A Z-13 completou cem anos 
em junho, mas quem vive da pes-
ca artesanal vê desafios para a ma-
nutenção da atividade no futuro, 
incluindo a necessidade de reno-
var a mão de obra com a atração 
de jovens.

“É um dos maiores desafios. 

Não existe colônia sem pescador. 
Sem renovar a parte humana, 
acaba desaparecendo”, afirma 
José Manoel Pereira Rebouças, 
64, presidente da Z-13.

Nascido no Ceará, Rebouças 
pesca desde a adolescência, fre-
quenta a colônia de Copacabana 
há três décadas e tem dois filhos 
que seguiram seus passos. A du-
pla também exerce a profissão na 
Z-13.

Para manter a associação viva 
após o centenário e elevar a renda 
dos trabalhadores, Rebouças de-
fende a ampliação das atividades 
desenvolvidas no local, de onde 
é possível enxergar a silhueta do 
Pão de Açúcar, outro ponto turís-
tico carioca.

Recentemente, a colônia re-
cebeu um curso de formação de 
jovens pescadores. Segundo o 
presidente, a ideia é realizar no-
vas atividades do tipo. Para isso, 
a Z-13 estuda parcerias com 
empresas, organizações e setor 
público.

Outro plano, diz Rebouças, é 
apostar em iniciativas que incen-
tivem a produção de artesanato e 
até a gastronomia na colônia. “E 
se o cliente comprar o peixe aqui 
e quiser comer logo em seguida, 
enquanto olha para o Pão de 
Açúcar? Tem também a questão 
do artesanato. Hoje temos de en-
trar nessa agenda”, afirma.

Rebouças não conseguiu pa-
rar por muitos minutos na ma-
nhã em que conversou com a Fo-
lha. Caminhou de um lado para 
outro, ajudou pescadores que 
chegavam do mar e fez as vezes 
de recepcionista, acolhendo uma 
turma de crianças e professoras 
em visita à Z-13.

Do grupo de pequenos alu-
nos, ouviu perguntas do tipo: “Os 
peixes dormem? Vivem fora da 
água? Sereias existem?”. Rebouças 
respondeu aos questionamentos 
com bom humor e fez um discur-
so em defesa da conservação do 
ambiente para as crianças.

Segundo ele, a Z-13 conta 
hoje com 20 barcos, que abrigam 
de 40 a 50 pescadores, vindos de 
comunidades como Pavão-Pa-
vãozinho, Rocinha e Vidigal. O 
número de trabalhadores, po-
rém, já superou cem pessoas, diz 
o presidente.

‘Não tem pescador 
rico’

O carioca Fabiano Soares, 48, 
vive da pesca há um ano. Antes 

de ir para a Z-13, dava aulas de 
stand up paddle --esporte que 
pode ser praticado no mar.

“Comecei a pescar e me apai-
xonei. Você não vai ver um pes-
cador de barquinho rico, mas eu 
gosto, é uma vibe legal”, diz.

Soares costuma sair cedo para 
a pesca, por volta das 5h ou 6h. 
Volta do mar perto das 8h. Ele 
também avalia que reter jovens 
desafia a manutenção da colônia.

“O desafio maior é dar conti-
nuidade, é botar a molecada para 
tocar a atividade. Pescaria é para 
quem gosta”, afirma.

Também ligado à Z-13, o 
carioca Eduardo Felipe da Silva 
Nora, 61, pesca desde a infância. 
Hoje, usa uma lancha que se di-
ferencia da maioria dos pequenos 

barcos movidos a óleo diesel na 
colônia. O equipamento, segun-
do ele, permite pescar 15 quilô-
metros mar adentro.

“Antigamente, o jovem vinha 
com o pai e ingressava na pes-
caria. Hoje, a maioria consegue 
trabalho que não tem risco. Não 
trabalha sábado e domingo. Tem 
até preconceito com a pescaria”, 
afirma Nora.

Na visão do pescador, o futu-
ro da Z-13 depende de iniciativas 
voltadas à atração de mais turistas 
para o local. “Fomentar o turis-
mo é fundamental.”

Entre as que pagam 
menos

No segundo trimestre de 
2023, o Brasil tinha quase 306,3 

mil trabalhadores ocupados 
como pescadores, conforme 
levantamento do economista 
Bruno Imaizumi, da LCA Con-
sultores.

A análise abrange 427 ocupa-
ções que constam na Pnad Con-
tínua (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua), divulgada pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

Os pescadores tinham o 
quarto menor rendimento dessa 
lista. No segundo trimestre deste 
ano, a renda média do trabalho 
da categoria foi estimada em R$ 
736 por mês. A quantia equivale 
a menos de um salário mínimo 
(hoje em R$ 1.320).

O rendimento médio dos 
pescadores só superava os ga-
nhos dos trabalhadores de trata-
mento e preparação de madeira 
(R$ 602), carregadores de água e 
coletores de lenha (R$ 588) e ar-
tistas criativos e interpretativos 
não classificados anteriormente 
(R$ 509). A maior renda do le-
vantamento foi a dos juízes: R$ 
24,7 mil.

Já os trabalhadores descri-
tos como dirigentes de pro-
dução da aquicultura e pesca 
tinham um rendimento médio 
de R$ R$ 7.924, por mês, no 
mesmo período. A categoria 
somava 2.396 ocupados no se-
gundo trimestre.

A análise ainda contabiliza 
20,6 mil trabalhadores elementa-
res de caça, pesca e aquicultura no 
país. Nesse grupo, o rendimento 
médio foi de R$ 1.042 por mês. 
Os trabalhadores elementares 
podem envolver funções diversas 
dentro de um setor econômico.

Eduardo Anizelli/ Folhapress

Atrair jovens para pesca artesanal é desafio da associação Z-13, que fica em Copacabana

por cleo Guimarães (Folhapress)

Difícil encontrar um lugar no 
Brasil com as características de 
Búzios. É uma cidade pequena 
(cerca de 70 km2), com todo o 
charme que as cidades pequenas 
têm, mas sem o provincianismo 
de alguns destinos praianos, que 
nos fazem ficar entediados no 
terceiro dia de viagem ou fecha-
dos em resorts tentando aprovei-
tar tudo o que eles oferecem, para 
valer o investimento.

Há muito o que se fazer e 
conhecer nesta cosmopolita e 
animada península, a 180 qui-
lômetros do Rio e oito horas de 
carro de São Paulo. Praia e gas-
tronomia, duas das boas coisas da 
vida, se entrelaçam no balneário, 
uma complementando a outra, 
de forma deliciosa.

Ir a Búzios é ficar de chinelos 
o dia todo, tomar bons drinques 
à beira-mar e comer bem, muito 
bem, a qualquer hora do dia nas 
muitas opções que a cidade ofe-
rece. A Orla Bardot, comece por 
ela, é uma via à beira-mar com 
pouco mais de 600 metros de 
extensão ao longo da praia da Ar-
mação, no Centro. Ela se inicia 
no cais, o “ponto final” dos aqua-
táxis, pequenos barcos de fibra 
de vidro nos quais, por cerca de 
R$ 20, é possível ir de uma praia 
a outra sentindo o ventinho no 
rosto. Eita coisa boa.

Curiosidade: ali na rua do 
cais funcionou, até agosto, o 
único cinema da cidade. O Gran 
Cine Bardot talvez tenha sido, 
em seus quase 30 anos de funcio-
namento, a única sala de projeção 

do mundo onde era proibido co-
mer pipoca. “Suja muito o chão”, 
alegava seu dono. O cineminha 
deixou saudades.

Você já deve estar torto de sa-
ber, mas não custa lembrar o por-
quê de tantas menções a Brigitte 
Bardot, homenageada com cine-
ma, orla e estátua na cidade: ela 
apresentou a vila de pescadores 
ao mundo em 1964, e virou uma 
espécie de “madrinha” de Búzios.

Uma porção de lulas fritas 
com caipirinha no simpático O 
Barco, perto da estátua dos três 
pescadores, é um bom pitstop 
para continuar o passeio pela 
Orla até a praia dos Ossos. É um 
bom ponto para um mergulho, 
com mar calminho e uma estra-
nha e recente onda de turismo 
mórbido à casa onde Angela Di-
niz foi morta Por Doca Street, 
em 1976. Virou ‘point instagra-
mável’. O ser humano é mesmo 
muito doido. As praias Azeda 
e Azedinha ficam coladinhas à 
Praia dos Ossos, basta subir uma 
pequena ladeira para, lá de cima, 
dar de cara com uma vista embas-
bacante. Com águas claríssimas, 
elas têm acesso por uma longa 
escada de madeira.

É neste trajeto, entre a Orla 
Bardot e os Ossos, que um dos 
personagens mais queridos e 
folclóricos de Búzios pode te 
abordar (torça para isso): Sassá, 
um senhorzinho que circula de 
bicicleta e vende ostras por dúzia. 
O approach merece um prêmio. 
“Ostrasss afrodisíacassss....”, cos-
tuma dizer, baixinho, quase ao 
pé do ouvido, geralmente a casais 
que estão sentados na areia. 

Gênio. A hora de comer 
pode ser agradável até para 
quem tem crianças pequenas 
e levadas. Tocado há décadas 
por uma família de pescadores, 
o A Peixaria, também na Orla 
Bardot, serve o melhor peixe na 
brasa da região (a gim-tônica 
também é ótima), e tem, logo à 
sua frente, um playground na-
tural: a praia da Armação. Sem 
ondas, as crianças vão se diver-
tir catando conchas, brincando 
com a areia ou algo do gênero. 
Crianças sendo crianças e você 
ali, no bem bom.

Búzios, para que você tenha 
uma ideia, é uma cidade com ba-
sicamente uma rua principal de 
mão dupla. Ela corta a península, 
que de um lado tem lugares como 
a sem graça praia da Foca e a gos-
tosa praia da Ferradura, com suas 
mansões, águas calmas e algumas 
insuportáveis banana boats, aque-

la banana gigante inflável que 
dá um cavalo de pau para que as 
pessoas caiam na água, num “sus-
to” previamente agendado. Nem 
tudo é perfeito.

Para quem quer fugir da 
muvuca ao longo da Ferradura, 
uma opção é o day use do Tawa 
Beach, no canto esquerdo. Du-
chas, espreguiçadeiras, sessões de 
massagem e um ótimo serviço de 
bar, com belisquetes variados, são 
uma opção para quem quer uma 
sensação de exclusividade.

Um único senão: eles não 
oferecem toalha - vamos com-
binar que não custava nada dar 
mais esse chameguinho a quem 
paga entre R$ 150 e R$ 200 para 
estar lá. O valor é convertido em 
consumação.

E Geribá? Bem, Geribá é boa 
para surfe, com excelentes esco-
linhas do esporte e faixa de areia 
bem larga. É a praia mais movi-

mentada, mais conhecida, e tem 
seu público cativo. A verdade é 
que não há praia feia ou ruim em 
Búzios. Um fenômeno.

A alguns quilômetros dali, 
chega-se à Praia Brava, numa 
área um pouco mais árida, onde 
instalou-se o charmoso Rocka, 
restaurante com decoração rústi-
co-chique, ombrelones e almofa-
dões confortavelmente espalha-
dos pelo caminho que dá acesso 
à faixa de areia. O cardápio do 
Rocka é mais chique do que rús-
tico. Onde mais você já viu bar de 
beira de praia servir caviar Beluga 
e Ossetra? Eles têm no cardápio. 
Sai a partir de R$ 710 a latinha 
com 15 gramas, mas não se avexe, 
não. Dá para tomar umas boas 
taças de vinho (R$ 42) e escolher 
opções menos ostentação.

Praias menos interessantes fi-
cam ali perto, como a do Forno, 
e a naturista Olho de Boi. Para 
frequentar esta última, a nudez 
é obrigatória, como em todas as 
praias de naturismo do mundo. 
Não fui. Não sou capaz de opinar.

Bom lugar para se hospedar 
é no Centro ou perto dele. Boas 
opções são a Armação, Praia do 
Canto ou no Morro do Humai-
tá, onde está instalado um dos 
melhores hotéis da região, o Villa 
D’Este Destaque para a piscina 
aquecida de borda infinita escan-
dalosamente bonita.

No Villa D’Este fica um dos 
melhores restaurantes da cida-
de, o Altto. É uma boa indica-
ção para fazer um bonito com o 
“conje”. Luz baixa, musiquinha 
tranquila, serviço impecável e o 
melhor orecchiette com polvo, 

delicada massa de sêmola, (R$ 
120) da vida. A noite vai ser boa...

Outro romanticão que vale a 
visita é o tailandês Ban Thai. Ele 
fica dentro do A Concept Hotel 
& SPA, na praia de Mangui-
nhos, e é comandado pelo chef 
Marcos Sodré, que por anos 
manteve na Orla Bardot o Sa-
wasdee, outro thai de respeito - e 
de onde foi importada a entra-
da de maior sucesso: a berinjela 
missô, frita em crosta de tapioca 
com gergelim. Um must.

Na mesma reta da Orla Bar-
dot, mas seguindo em direção à 
Praia do Canto, eis o mais conhe-
cido dos points buzianos: a Rua 
das Pedras. É um lugar manjadíssi-
mo e, segundo a ala adolescente da 
família, “o maior zero a zero” em 
termos de paquera. Pode ser. Mas 
é impossível não flanar descom-
promissadamente por ali em al-
gum momento. Assim como não 
tem como não dar um pulinho 
no Chez Michou, creperia jurássi-
ca, com o mesmo cardápio há 25 
anos e uma vibe difícil de descre-
ver, de tão bacana. Vá, apenas vá.

No Porto da Barra, em Man-
quinhos, o grande tchan é a vis-
ta para o melhor pôr do sol da 
cidade e opções variadas de co-
midinhas, como os pasteis de ca-
marão com cerveja de garrafa do 
Bar dos Pescadores, na beira do 
Cais, e o Belli Belli, há dez anos 
no mesmo lugar, o mais antigo 
restaurante dali. Pratos bem ser-
vidos como o dourado em crosta 
de castanha de caju e risoto de 
abóbora saem por volta de R$ 
60. O bom custo benefício man-
tém a casa sempre cheia.

Veja o que visitar em Búzios sem 
cair em armadilha para turistas
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